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mevista politica estrangeira. 

- [Gorresp; part. do «Commercio do Portos.) 
= pamz 29 de suLno de 1861. 

0 «Correio do Domingo» de hontem 
- tracia da união iberica em uma correspon- 
pondencia de Hespanha e declara que é 
obrs dos homens que a opinio publica 
áflastoa da gerencia dos negocios em Ma 
drid, “os qunes, combinados com o conde 
de Cavour, inventaram a ideiaiberica! Nem 
é bem assim. Os taes homens inventaram 
a ideia em proveito da dynastia portugue- 
1a € sujeilaram-a 4 censura do conde de 
Cavour. Este disse: «Póde correr.» E a ideia 
correu | » 

- Em Lisboa não faltam homens políticos, 
diz o mesma jornal, a quemjlisongeia a gló- 
ria de vêr Portngal transfarmado em Pie- 
monte da Peninsula, mas esses pobres pa- 
triotas portuguezes são comparsas d'esta co 
media. Agora se vê que a revolta de Loja 
foi o 4.º acto do drama e fica explicado 
O reconhecimento da lalia pelo governo 
portuguez |! 

“Esta scona de mentiras e calumnias, pu- 
blicada por quem sabe a verdadeira silua- 
Cão, sÓ prova uma cousa, e é queo gover- 
no de Portugal dove fazer conhecer a toda 
a Europa qual é a verdade n'este e em 
outros pontos, de modo que não esteja à 
imprensa européa constantemente a enxo- 
valhar-nos, e a altribuir os nossos melho- 
res netos a motivos igoohei 

O «Correio do Domingo» publicou ha 
pouco o despacho do snr. Avila reconhe- 
cendo a Italia e acrescentou-lhe algumas 
linhas de louvor. Agora emendou a mão 
na tal snpposta correspondencia de Hespa- 
nha e deu assim satisfação ás intrigas an- 
ti-italianas o anti-francezas, que sempre 
prepondersram n'aquelle periódico. 

O «Annosrio da Revista dos Dous Mun- 
dos», que appareceu ha dias, tambem nos 
não trscla com grande benevolencia. O ar- 
figo dcerca de Portugal aggride o actual 
ministerio, exalta o anterior e diz de Sun 
Magestade expressões lisongeiras ácerca das 
“suas qualidades, que, todavia, declara inu- 
feis, se o rei não mudar a situação | Esta 
especias de smença grosseira admiron-me 
por sir da «Revista dos Dous Mundos», 
onde a legação purlugueza sempre conser- 
vou bôas relações e influencia. Eu hei-de 
(ractar d'esto assumplo mais largamente na 
«Revolução de Setembro», onde comecei 
hã dias a escrever a respeito do modo pely 
qual nostracta a imprensa estrangeira, 

** O resultado das obrigações trintanarias, 
de que dei noticia, se bem me recordo, na 
semaria anterior, excedeu as esperanças do 
overno trancez. O thesouro pôz á venda 
300: mil obrigações e o publico acudiu a 
edit 4.695:4131 Os subseriptores foram 
80:767. Os pequenos capitalistas, que só 
pediram uma obrigação, foram 146:879. O 
resultado é que o governo, tendo a repar- 
tir 300 mil obrigações por 4,695:413 pe- 
didos e não podendo fraccionar os pedi- 
dos de bma só, que são 146:879, tema re- 
artir 153:121 obrigações ou 86.560:100 
rancos por 4.548:534 pedidos feitos por 
33:888 pessoas, quer dizer, que não con- 
cederá mais de 2,79 por cento! Este ra- 
sultodo é espantoso e merece ser medita- 
do não só coino phenomeno economico, mas 
tambem como symptoms da riqueza d'este 
povo e da sua confiança no governo. 

A Inglaterra tambem fez uma emissão 
de 4 milhões de 5 por cento chamado in 
dio pars caminhos de ferro nas possessões 
inglezas da Azis. Este emprestimo foi uni- 
camente oflerecido aos banqueiros ea sub- 
seripção excedeu .21 milhões de libras es- 
terlinas, offerecendo-se em todas as pro- 
postas tomar os titulos so preço snperior 
so do mercado. A proposta de Rothschild, 
que desejava subscrever por metade do em- 
prestimo, não pôde ser acceita, por não ser 
fão favoravel como as outras. 

Avestes dous emprestimos segue-se o em- 
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prestimo italiano de 500 milhões cuntra o 
qual protestou o cardeal Antonelli e, pro- 
vavelmente, o rei de Napoles. Metade do em- 
prestimo foi destinado aos capitalistas e a 
outra metade á subscripeão popular. O go- 
verno de Turin quiz apreciar de novo a con- 
fiança dos seus subditos e vêr alé que pon- 
too dinheiro estrangeiro lhe éra favoravel. 
4 renda italiona estava a 70,90. O governo 
amiltin o emprestimo a 70,50. Apesar da vle- 
vação do curso em um Estado sugeito a tan- 
tas exentualidades e do. preço subido da 
emissão, a afiluencia dos capitaes e-trangei- 
ros foital, que exige uma redução de 42 
por cento | O dinheiro declarou-se amigo 
da Italia. Este é o verdadeiro lhermome- 
tro da siluação d'aquelle reino, maiormen- 
te se O compararmos com o producto do 
dinheiro de S. Pedro 

Visto que estou. escrevendo ácerca de 
factos economicos e que ha hoje pouco que 
dizer de politica, resumirci aqui o resulta- 
do da conta doda pela direcção geral das 
ulfandegas e impostos indirectos de França 
no mez de julho e em todoo 1.º semestre 
Jeste anno. Este assomplo, sempre impor- 
tante, ainda o é mais por ser agora que 
começam a n lar-se as consequencias pro- 
visorias e as permanentes do tractado de com- 
mercio, bem como a influencia da ques- 
tão americana nos negocios economicos da 
França. ú 

O rendimento geral comparado é o se- 
guinte : A 
1º semestre de 1861 
>, 2) 286.653,529 » 
» » 320.417,925 » 
A verba do semestre passado. compõe- 
se das tres adilições seguintes : 


Contribuições indirectas. 242 581 000 fr: 
alfandegas 50 249.166 » 
Saliie. 15 494,074 » 


“é 308.318,240 » 
O producto dos impostos indirectos cres- 
cou 20 milhões acima do de 1860 e 15 
acima do rendimento de 1859. O sal bai- 
xou 1 milhão do producto de 1860 e pou- 
ca diferença fez «do de 1859. As alfande- 
gas deram 3 milhões menos que em 1860 e 
27 milhões menos do que em 1859. O lo- 
tal é, pois, superior em 22 milhões ao pro 
ducto de 1860 e inferior em 12 milhões ao 
de 1859. 
Nota-se augmento progressivo na im- 
portação de materias primas, O ferro fun- 
dido bruto veio em grande abundancia de 
Inglaterra. N'este semestre ultimo 384,775 
tx. m. em vez de 75,935 do mesmo semes- 
tre de-1860 e de 105,418 do de 1859. Esta 
importação, continuando assim, dá em resul- 
tado annual 89,100 toneladas, quer dizer, 
o decimo do consumo francez. 
A exportação do vinho baixou nas pro- 
porções seguintes : 


308 318,240 fr" 


1.º semestre de 1859. 1.435,144 hectol. 
» » » 1860. 1.068,182 » 
» » » 1861. 976,429 » 


Vinho mandado para Inglaterra no 


1.º semestre de 1859. 
inho mandado para Inglaterra no 


21,873 hectol. 


«* semestre de 1860.......... 61,929 » 
Vinho mandado para Inglaterra no 
1.ºsemestre de 1861... .. 51524 » 


Atfribue-se esta diminuição ás grandes 
remessas que a França fez logo depois do 
tractado de commercio, das quaes ainda uma 
bôa porção está em deposito em Inglaterra. 
A exportação de machinas foi de 2 931 616 
qx. m. Em 1860 fóra de 3.340,515 e em 
1859 “de '2.934,873. - 

O commercio com a America do Norte 
diminuiu consideravelmente. No vinho a dif- 
ferença foi de 50 para 100 e 112, nas aguar- 
dentes de 13 para 26 em 1860 e para 45 
em 1859 e emartigos de modas de 110 para 
202 em 1860 e 29% em 1859. Em junho o 
commercio com os Estados-Unidos estacio- 
nou de repente. 

A exportação dos melaes diminuiu na 
prata e augmentou no ouro. À siluação no 
fim do semestre passado era a seguinte : 
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UMA EXISTENCIA TEMPESTUOSA 


POR 


PAULO CHASTEAU. 


[Continuado do n.º 174.) 
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Pouco tempo depvis da conversação que 
tivera com meu irmão, recebi d'elle ums 
carta, em que me annunciava que meu tio 
lhe tinha concedido a mão de minha pri- 
ma e que o seu casamento estava mar- 
cado para epocha muito proxima. Esta fa - 
tal noticia, que eu esperava, fez-me, ape- 
-sar disso, um horrivel mal. 

Havia quasi um mez que meu irmão 
me escrevêra, e não tinha, desde então, re- 
cebido d'elle mais noticia nenhuma. Come- 
cava a inquietar-me o seu silencio, quan- 
do uma e já no meio d'ella, acor- 


dei sobresaltado, ao estrondo de repetidas 


pancadas, dadas com força na porta do meu 


pavilhão, e ouvi uma voz, que de fóra me 


gritava; 

— Sioro! sioro! 

Levantei-me à pressa e fiquei surpre- 
hendido, reconhecendo o criado do meu 
irmão, que tinha om cavalo pela redea, 
todo esbaforido, escumando e a escorrer 
em suor. Que teria havido para me man- 
darem um proprio a semelhantes horas? 
O meu primeiro pensamento foi que algu- 
ma desgraça tinha acontecido á familia de 
meu lio, Porém fui promplamente tronquil- 
lisado por uma carta que me entregou o 
crisdo. Era de meu irmão, que me convi- 
dava a ir fer com elle, porque linha que 
fallar-me d'um negocio muito grave. Que 
negocio? A carta não m'o declarava. De- 
balde inrerroguei o negro; não puda obter 
d'elle mais do que estas palavras : 


polquê mam sabi eu o qui mi sioroacon- 
teceu-le. » 

Passei uma noite agitadissima. Esta car- 
ta atormentava-me ; porisso, ao outro dia, 
apenas rompeu a aurora, puz-me a cami- 
nho. / 

Chegaei á habitação de meu irmão, que 
e-tava fóra, em casa d'um seu amigo de 
infancia. Surprehendeu-me estranhamente 
a sua ausencia das Pamplemousses. 

— Que é o que te aconteceu? — per- 
guntei-lhe eu— É porque razão te achas 
aqui? 

— Yens encontrar-me bem desgraçado 
—respondeu-me elle. —Lê esta infame car- 
ta, que a meu tio ousou escrever um co- 
barde, e poderás ajuizar a intensidade da 
minha dôr, 

Esta corta, que não tinha assignatura, 
era assim concebida : 

«Senhor : 

« Não se falla por toda a parte senão 
do casamento de sua filha com o snr. Pau 
lo de Malesvilles, seu sobrinho. Conhece, 
porém, realmente, aquelle a quem vai con- 
fiar a felicidade de sua querida filha? Re- 
flicia, pois ainda é tempo, e não se apres 
se demasiado, se não quer vir um dia à 
ser desgraçado. 

«Um amigo.» 

— Que indignidade | —bradei eu —Ca- 
lumniar-te, a ti, o melhor dos homens |... 
E que te disse meu tio? 

— Suppõe-me um jogador e um devasso, 
e apear de tudo o que tenho podido dizer- 
lhe... | 

Us soluços impediram-no de acabar. 

— Vamos, não te afflijas d'esse modo. 

— Não me aflligir, quando ludo para 
mim está acabado ; quando tenho a certeza 
de que já se não realisará o meu casamento | 

— E" impossivel que meu tio preste cre- 
dito a semelhante calumnia. Elle deve saber 
que uma carta anonyma só merece desprêso 


« Eu nam podi dixzel coisa nem uma 


e que só um cobarde e um embusleiro po- 
dia escrevél-a ... Irei -procural-o, 


...  51.150,288 fr. 
36.527,546 » 


Diferença a favor... 14.622,648 fr. 
Esta diferença, que a exportação de uma 
semana póde fazer desapparecer, deve com- 
parar-se com O seguinte quadro: 


Valor do ouro importado, 
Valor da prata exportada. 


Prata importada no se- : 5a 
mestre... vevesesoo 4143,793 hect | S 
Prata exportada no se- E 
mestre....sccerooo 9.804,096 » E 

Diferença... 1 660,343 » Es 
Ei 
=2 
Ouro importado no se- Sr 
mestre ....cecscroo 592,75] » e8 
Ouro exportado no se- ER 
mestre ..ccsecesuno 444,23] ZE 
—— x 
1 148,520  » o 


Este quadro completa-se com o da na” 
vegação, a qual depende da actividade ou 
inercia das transacções commerciaes. 


Entradas de navios 

no semestre...,. 13,047 2 124.910 tcneladas. 
Entradas de navios 4 

no semestre 1860 11,106 1.304,903 tóneladas. 


494 0.520,07 toneladas, 
8,322 1.304.903 toneladas. 
8,992 1.404,210 toneladas, 


0,670 0.099,307 


Diferença 
Sahidas no se 
tre de 1861...... 
Sahidas no semes- 
tre de 1860... 


Diferença... 


de diminuição, as quses, diz o jornal d'on- 
de extractei estes dados, se devem distri= 
buir do modo seguinte: 20 mil da perda 
para navios francezes e 80 mil para na- 
vios estrangeiros a que fsltou carga. A pa- 
ralisação do commercio com os Estados- 
Unidos e a restricção forçada de muitas lran- 
sacções com a Inglaterra e com os outros 
puizes na previsão dos resultados de guer- 
ra da America são as principaes causas d'es- 
ta diminuição. 

| Estas noticias pareceram-me interessan- 
tese dignas de um periodico commercial. 
A politica nprecia-se melhor pela eloquen- 
cia das cifras bem interpretada do que pe- 
los artigos dos publicistas; nem ha homem 
politico prático que não seja ao mesmo 
fempo financeiro e economista. 

Completarei este assumplo com nolícias 
economicas da Russia, Todos sabem que 
é séria a crise financeira quo alli se mani- 
festou ultimamente, mas a Russia lem go- 
verno que governa, e apenss0 mal appa- 
receu, tractou-se logo de o remediar. À 
casa da moeda de S. Petersburgo cunhou 
immedistamsnte seis milhões de rublos de 
prata e-está cunhando outros seis; porém, 
como isso não fossa sulficiente contractou 
com o governo francez, por intermedio da 
casa Duftoy, Kinnen & C.º de Poriz, que se 
cunhassem nas casas da moeda de Pariz é 
de Strasburgo nove milhões de rublos de 
prata. De modo que yai entrar na. circu- 
lação do mercado monetario russo a som- 
wa de 21 milhões de rublos de prata ou 84 
milhões de francos, além de tres milhões 
de moeda de cobre que se estão cunhando 
na Russia. 

O ministro da fazenda Kniajévitch di- 
minviu o valor intrinseco da moeda de pra- 
ta para que não sahisse do paz, tomando 
n'esse ponto o exempl» da Inglaterra a res- 
peito dos sb-Ilings. As dificuldades finan- 
ceiras da Russia são consideraveis, mas o 
talento » energia do governo de S. Peters- 
burgo não são de menor importância. Ago- 
ra, deitando a vista para o ested» Emincei- 
ro da Europa, observa-se que a liberdade 
altrahe o dinheiro á Inglaterra e á Italia, 
e que com bem fundadas esp»ranças o não 
recusa á França, em quanto que o absolu- 
tismo não produz real em Roma, suscita 
crises lerriveis na Russia e põe a Austris 
em estado de chamar pela liberdade para 
lhe pagar as dividas. Abi está para todos 
verem. Os povos e os governos que esco- 
lham. 

E' tempo de entrar no assumpto ordi- 
nario das minhas correspondencias. 


Os resultados são de 100 mil toneladas | P 


A Austria continúa nas dificuldades an- 
teriores. Não digo bem, cada vez parece es- 
lar peior. A resposta impérial, na qual se 
procurou advogar a cansa ds unidade do 
imperio pelos mesmos argumentos que os 
hungaros allegavsm em seu favor, desa- 
gradou em Pesta, mas a Hungria não re 
sistirá abertamente. A Dieta vai discotir a 
resposta do imperador. Póde-se contar des- 
do já com 80 oradores. Deus sabe quan- 
do acabará a discussão e o que poderá so- 
brevir no meio della. 

A demora é fatal para Vienna. Os ele- 
mentos dissolventes apparecem de todos os 
lados. No proprio Keichsrath é evidente o 
antagonismo entre os deputados allemães 
e os slavos. No dia 26 houve na segunda 
camara uma scena violenta durante o dis- 
curso do deputado Brauner a quem o 
presidente tirou a palavra. Os deputados 
Tcheques e Polacos sshiram da sala, porém 
voltaram pouco “lepois para os seus luga- 
res a pedido do presidente. A Bohemia, 
cujo representante é o snr. Braunor, recla- 
ma a sua autonomia, não pela independen 
cia em si, mas para poder dar cabo do feu- 
dalismo, que ainda alli existe em toda a ple- 
nitude do sen poder. O governo propõe 
a suppressão dos direitos feulaes com in- 
demnisação aos interessados, como se fez 
em Portugal ou se decretou no papel a res- 
eito dos lesados pelas novas reformas de 
1833 e 1834. O partido feudal, cujo chefe 
é o conde Clam, quer que se conserve lu- 
do como d'antes, e n'isto mostra a pruden- 
cia e lino com que sempre procede com 
vantagem dos seus adversarios. O partido 
nacional Dohemio quer interinamente o 
contrário, mostra que a posse é illegal, 
que a acquisição foi uma usurpação, não 
admitte indemnisação, e para dar maior im- 
portancia a esta questão, une-lhe a da au- 
tonomia do reino e corôs de Bohemia. Um 
terceiro partido, dirigido palo conde Belcredi 
quer a suppressãu dos direitos fendaes mas 
facultativamente. O governo, cuja ideia é na 
verdade a mais justa, não sabe como se ha- 
de desembaraçar de tantos tropeços. A Balve- 
mia vai-se lormando unia segunda Hungria. 

Quanto á Istria, a Dieta foi dissolvida 
no dia 14 per não querer mandar deputa- 
dos ao Reichsrath. Mandou-se eleger ou 
tra, Veremos se apresenta O mesmo pensa- 
mento, A Dieta de Agram, da qual se re- 
tiraram todos os partidarios da união com 
a Hungria, deve agora deliberar ácerca da 
nomeação de deputados para o Reichsralh 
de Vienna. Cuidava-se que, sendo o voto 
contra a união com a Hungria favorecido 
pela Austria, seria agora unanime a reso- 
lução da Dieta. Pois, cuidava-se mal. Os 
membros da Dieta nem querem unir-se á 
Hungria, nem á Austria. Querém ser in- 
dependentes como os hungaros. O governo 
de Vienna continúa a trabalhar para os re- 
solver a contribuirem para a unidade do 
imperio. q 

Os habitantes da Russia vermelha ,. a 
que chamam Rulhenos e que obedecem à 
Austria como parte do antigo reino da Po- 
lonia, tambem não estão contentes. Que- 
rem a manutenção da lingua russa, na qual 
se gabam de possuir livros melhores do 
que se escreviam na Europa occidental (||!) 
na epocha em que foram compostos e quei- 
xam-se de perseguições e violencias inau- 
ditas. Os deputados das outras macionali- 
dades apoiarem o snr. Mogilnizki no dis- 
curso que a este respeito pronunciou na 
segunda camara de Vienna. 

Eu conheci um homem que tinha a ma- 
nia de reconciliar os animaes mais antipa- 
thicos entre si. Chegou a reunir em uma 
grande loja um cão-o um gato, e um ra- 
to, é um sapo e uma doninha, e uma ra 
posa e uma gallinha, e um lobo e 'uma 
ovelha. Tinha a paciencia de estar na loja 
o dia inteiro para conter os appelites dos 
mais furtese defender os direitos dos mais 
fracos. -Quando sabia, recolhia cada animal 
na sua gaiola até voltar. Um dia chama- 
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ram-o á pressa. Saliu sem se lembrar que 
deixára a unidade d'aquella bicharia á mer- 
cê dos instinctos naturses, e quando vol- 
tou, encontrou unicamente o lobo e a ra- 
posa, cada um no seu canto e com aspe- 
cto reciprocamente: hostil. A final, decidiu 
não emendar a natureza e tractqu de outro 
negocio. 

A Austria faz-me lembrar deste pobre 
maninco! Anda a vêr se consegue conciliar 
aqueles animaes, mas não lheiagouro bom 
resultado. Quem semeon cardos, não es- 
pere colher trigo. 

A questão da uniformidado dos pesos e 
medidas em Allemanha está afíceta aos dif- 
ferentes governos a quem a Dieta de Pran- 
efort remeteu o parecer da commissão , 
pedindo-lhes o seu voto ácerca da theoria 
e da applicação 

A tentativa de assassinato contra O rei 
da Prossia continúa a ser lhama de discus- 
são entre liberaes e reaccionarios, discus- 
são tôla e perigosa ; tôla porque é eviden- 
te que O assassinato não póle ser ideia de 
nenhum partido político, e perigosa porque 
habitua o povo a pensar n'essa materia e 
a acreditar que o acto não é lão mau, visto 
que muito bôs gente 0 tem praticado, e alé 
padres. A «Presse» e a «Union» já enfas- 
liam com essa questão. Na Suissa prende- 
ram dous bavaros, Greben e Austeritz, que 
confessaram que iam á Italia encarregados 
de matar Victor Manoel e Garibaldi, tal- 
vez em nome da religião.e do direito di- 
vino | Foram presos na gare de Lindau por 
denuncia e está-se-lhes formando processo. 

A sociedade nacional allemã vai reu- 
nir-se proximamente em Coburgo para to- 
mar decisões importantes, sendo uma d'el- 
las sollicitar dos principes de 2.º ordem a 
cedencia de parte dos direitos magestaticos 
em favor de um novo imperador da Alle- 
manha, eleito pelo suffragio universal, e 
devendo residir em Franciorl com um par- 
lamento allemão, eleito pelos povos, em lo- 
gar da Diota composta de ropresentantes dos 
soberanos. O convite é de ha poucos dias 
e a reunião verificar-se-ha no fim de agosto. 

Esta é, no meu fraco entender, tolice 
de marca maior, porque se vê que sequer 
explorar a tentativa de Becker para agitar 
a Allemanha, julgando-se que os sobera- 
nos, amedrontados pelo mêdo da morte, co- 
mo por lá dizem que ficou Napoleão, depois 
do attentado de Otsini, estarão por tado. 
Espalham mesmo que o imperador não se- 
rá o rei da Prussia, mas aquelle soberano 
que se mostrar mais patriota e zeloso da 
unidade allemã. 

O resultado é que os exaltados, vendo 
que a sociodade nacional allemã se deixou 
impressionar pelo acto criminoso de Becker, 
dirão que essas tentativas não são tão inu- 
teis como parecem e talvez se resolvam 5 
repetil-as, procurando arredar pelo despo- 
tismo da pistola: ou do punhal os obstacu- 
los á tal unidade! Custa a crêr que esta 
consideração não occorra sos patriotas alle- 
mães. -O que é certo é que está s concurso o 
novo lugar do imperador de Allemanha. 
Quem pretender a corôa de Carlos Magno, 
tracte de se hubilitor! Não ba dúvida, O 
mundo anda duudo | 

As novidades de Italia são sempre as 
mesmas. O reconhecimento da Prossia e da 
Russia, que estavam preparados, pararam 
diante das disposições de Abdul-Azis. A 
nova siluação dv imperio ollomano trans- 
tornou o equilibrio europeu e Pas potencias 
do norte andam agitadas para acharem 
nova base que substitua a antiga. Para to- 
dos estes negocios será util a vinda do rei 
da Prussia ao campo de Chalons, cousa que 
parece provavel. Edgard Ney, que fôra cum- 
primentar o rei, já voltou de Baden-Baden 
e trouxe uma carta autographa de Guilher- 
me I. Se é a acerilação do convite ou se 
reslmente houve convite, não sei. Vejo que 
personsgens mui importantes se preparam 
para ir ao campo de Chalons, quando alli 
chegar o imperador, que na residencia im- 


Ce a na sm rea 


— Falla-lhe da minha dôr e esforça-te, 
sobretudo... Oh! não ! —exclamou elle—de 
que servirá isso! não chegarás nunca a 
convencêl-o 

— Talvez. Porém explica-me como esta 
carta veio parar ás luas mãos: 

— Meu tio resgou-a, n'um momento de 
colera, e eu apanhei e juntei todos os pe- 
dacinhos, pensando que me serviria para 
por ella descobrir o infame que me ultrajou. 

— Fizes-le bem 6 suscilaste-me uma 
ideia... 

— Qual? — perguntou-me elle. 

— Depois que fallar com meu tio, U'a 
direi. Vamos, eu deixo-te, porque é abso- 
lutamente necessario que-lhe falle esta ma- 
nhã: é a hora a que ba sempre certeza 
de o encontrar. Até breve, Não te afilijas, 
nem percas ainda a esperança, Tudo se ha- 
de arranjar. 

— Deus queira! — replicou-me elle. 


XVII 


Meu tio eslava só no seu gabinete, quan- 
do entrei, e pareceu-me embebido nas suas 
reflexões, 

— Ah! éstu, Gastão ? —exelamou elle, 
ao dar com os olhos em mim — Chegas a 
proposito, porque estava agora me-mo a 
escrever-te, informando-te do que se passa. 

— Eu já sei tudo, meu fio. 

— E então? que pensas de tudo isto? 

— Eu penso que meu tio deveria ler 
despresado a infame carta que lhe escre- 
veram. Muito bem conhece Paulo, para sa- 
ber que o eslumniam, Quem lhe diz que 
esta carta não dimana de algum homem 
mal a meuirmão e que inveja a 
idade? Meu tio, retractando a pa- 
lavra que lhe havia dado, foi dizer-lhe cla- 
ramento que o julgava culpado. 

— Tu sabes q rifão que diz — « Onde 
fogo não ha, fumo não se levanta » — por 
isso, é preciso que teu irmão lenha dado 
motivos para quo alguem se atravesse a 


| lhe ou— não é elle que se ba-de bater ; hei- 


dirigir-me esta carta. Sou pai, além d'isso, 
a devo, mais que tudo, cuidar na felicida- 
de de minha filha. Que me prove elle que 
é irreprehensivel o seu proceder e eu dar- 
lhe-hei inmediatamente sua prima. 

— Elle lh'o provará, meu tio, esteja con- 
vencido d'isso; mas talvez tenha de se re- 
prehender a si mesmo da morte delle. 

— Que estás lu ahi a fallar de morrer ? 

— Paulo, de certo, se bate, se descobre 
o author da tal carta. 

— Mas eu não quero que elle se bata :— 
exclamou meu tio —considero-o como meu 
filho e ficaria inconsolavel, se lhe aconte- 
cesse alguma desgraça. 

— Oh! não tenha cuidado : — respondi- 


de ser eu, a quem laços nenhuns prendem á 
vida. 

Meu tio tornou-se sério e triste. 

— Meu Deus! meu Deus! — bradou el- 
le— se eu tivesse podido prevêr... 

— Ainda é tempo, meu tio. 

— Mas, se é exacto 0 que me dizem d'el- 
le, se minha filha vai ser desgraçada... 
accusar-me-ia toda a minha vida... Não, 
não posso, nem devo... 

— Então, não fallemos mais n'isso, meu 
tio, Só me resta pedir-lhe que me dê os 
nomes de todos os que pediram a mão de 
minha prima e a quem meu tio a recusou. | 

— Que queres lu fazer com isso? 

— Isso pertence-me'a mim. 

— Eu não posso dar-Vos, 

— São-me absolutamente necessarios, 
porque vai n'issoa repulação de meu irmão 
e talvez a felicidade de sua filha. 

Meu tio reflectiu um instante e depois 
cilou-me muitos nomes, que escrevi n'uma 
carteira, com receio de os esquecer. 

— Fique descansado, meu tio: — disse 
eu, so deixal-o: — antes de pouco tempo, 
terá a certeza de que meu irmão foi indigna- 
mente calumniado e de que nunça deixou 


| nomia, quando se acharem na minha presen- 


XIX 


— Então ? —pergantou meu irmão, quan- 
do voltei para casa d'elle, 

— Então ? meu tio não altendeu a razões 
— respondi-lhe eu.--Depois, vendo-lhe en- 
crespar o sobr'olho, acrescentei ; — Porém 
socega, que não lardaremos a descobrir o 
nome do teu inimigo. 

— Então desconfias d'onde possa ter vin 
doa carta? 

— Ignoro-o, porém meu lio, se não me 
engano, deu-me os meios de o poder saber. 

— Abl e como? 

Respondi-lhe que, julgando que esta car- 
ta não podia ser escripta senão por algum 
dos que tinham pedido a mão de minha pri- 
ma ea quem meu tio entendêra dever re- 
cusal-a, julgava acertado inquirir os seus 
nomes. E citei-lh'us; eram cinco. 

— O culpado não póde ser nenhum d'es- 
ses — disse meu irmão. 

— Então porquê ? 

— Porque conheço todos esses sugeitos 
que estou a vêr a cada instante e tambem 
porque os julgo incapazes de semelhante co- 
bardia. 

— Diabo | o que me dizes deita por ter- 
ra todos os meus projectos. Mas vá que as- 
sim seja; é preciso, comtudo, que eu os veja 
e que lhes falle. Ajuizarei pela sua physio- 


ça, so são culpados ou não. 
Acabava de pronunciar estas palavras, 
quando, com grande espanto meu, vi appa 
recer 0 feliz esposo da encantadora filha do 
meu administrador, que tinha sido avisado 
da minha precipitada partida de Mon-Réve. 
Persuadido — disse-me elle — que se 
tractava de algum grave negocio psra meu 
irmão, talvez d'um duello, e não querendo, 
se assim fosse, que tivesse outra lestemu- 
nha, a não ser elle, resolvêra acompanhar o 
criado de meu irmão. 


perial se acrescentaram muitos quartos e 
que se mandaram ir mais tropas e a caval- 
leria da guarda, além dos 40 mil homens 
que já lá estavam, » e 
Voltemos á Italia. No sul descobriu-se 
uma conspiração, prendeu-sa o principe de 
Montemiletto e monsenhor Gienatempo. Di- 
zem que tambem foi preso o: cardeal de 
Riario Sforza, arcebispo de Napoles. Cial- 
dini emprega a sua actividade na pacifica- 


que recebeu do governo de Turin foram 
amnislia completa aos que regresssrem a 
suas casas, indulgencia para com os que 
forem agarrados e o castigo legal para os 
que estiverem implicados em crimes não 
politicos. é ia 
Estas desordens do sul da Italia são so- 
pradas por Francisco II e pelo governo roma- 
no, mas por mais que as exaggerem os reac- 
cionarios, não influem nos conselhos da Eu- 
ropa ácerca da sorte de 22 milhões de ita- 
lianos. Se estes não quizessem Victor Manoel 
já elle não estava no throno ba muito, 
'pois que nenhuma potencia estrangeira in- 
trovem nos suas queslões com ositalianos. 
Ora, n'este caso, é na minoria de Napoles a 
querer infligir os Bourbons á maioria que 
os não quiz defender nem sustentar, e mi- 
noria tal, que, tendo as armas na mão, dei- 
xou vir Garibaldi com as mãos nas algibeiras 
tomar conta de Napoles. 

As guerrilhas de Napoles hão-de acabar 
como acabou em Portugal a do Remechi- 
do e tantas outros em Hespanha, como ter- 
minou a insurreição dos vendeanos e como 


trariam o pensamento nacional. 

Roma está, como sempre, sob a protec- 
ção do exercito francez e áespera do que 
ha-de vir. A falta de dinheiro parece ser 
consideravel. O Papa continúa melhor, mas 
dizem que não está contente com a politica 
dos seus conselheiros, principalmente depois 
que viu o governo de Italia reconhecido 
pela França, acontecimento que Pio IX cha- 
mou doloroso no ultimo consistorio, 

As cumaras italianas foram prolongadas 
indefinidamente. O governo de Rieasoli en- 
tende, como Cavour, que os principios cons- 


ça do governo vem da sua união com a 
nação por meio dus seus representantes. 
Assim, à acção do governo é mais nacional 
e os ministros incorrem em menor respon- 
sabilidade. Se os principios liberaes são ver- 
dadeiros, como creio firmemente, esta dou- 
trina é santa e justa. E”, principalmente, sin- 
cera, Se o não são, então não deve haver 
camaras, nem na hora do perigo, neman- 
tes, nem depois, porque são uma burla in- 
decente. . 
Ha certos paizes em que ao menor ba- 
rulho o governo encerra o parlamento, 
despede os seus conselheiros naluraes, con- 
centra todos Os poderes, não ouve senão as 
suas paixões e começa a acrescentar a de- 
sordem geral com a sua propria. Os gover- 
nos fracos procedem assim. A esses até os 
amigos entorpecem. Os governos fortes e li- 
beraes no sentido obvio e sincero da pala- 
vra não receiam dar contas diarias do seu 
proceder, querem ouvir a todos e obrar se- 
gundo o pensamento e a vontade dos repre- 
sentantes da nação. 
A Cavour déram muilas vezes o conse- 
lho de tomar a dictadura e elle não o quiz 
acceitar nunca. « Em dictadura estamos nós, 
— escrevia elle em janeiro d'este anno aum 
amigo — mas dicladura exercida pelo rei, 
« conjunctamente com a nação represen- 
« tada no parlamento. Se eu fechar as côr- 
« tes antes de tempo e quando se tracta de 
« conciliar as vontades de todos sem oppri- 
« mir ninguem, a ideia italiana não durará 
« tres mezes. » Eu li estas memoraveis pa- 
lavras. " : 
Diz-se que o rei de Napoles serelira de 
Roma por convite do governo francez, ao 
qual o de Turin representou que de Roma 
partiam todos os elementos de insurreição, 
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— Pois quê? | — replicou elle — adivi- 
nharia eu ? 

— E que adivinhaste tu ? 

— Que Paulo ia bater-se. 

— Bem póde assim ser, mas por ora ain- 
da lá não chegamos. E'-nos preciso primeiro 
saber com quem ha-de ser o duello. : 
Ao vêr a sua admiração, contei-lhe em 
poucas palavras o que se tinha passado. 
Respondeu-me a isto que, se entre 
aquelles, cujos nomes lhe citei, existia o cul- 
pado, não podia ser senão um mancebo 
europeu, recentemente chegado á'colonia, o 
qual tses cousas fizera na ilha Bourbon, que 
se viu obrigado a deixal-a a toda a pressa. 
O meu amigo não o conhecia mais do 
que por tradição e pelo ter algumas vezes 
visto, porém o amigo em cuja casa se achava 
meu irmão tinha com elle intimas relações. 
Tudo parecia fazer suspeiter que era esto 
homem à author da carta anonyma; mas, 
para o accusar, havia-se mister de provas. 
e eu, infelizmente, não tinha nenhumas. 
Um ardil posto em pratica pelo amigo de 
meu irmão e que sorliu o desejado effeito, 
como d'aqui a pouco se verá, deu-me a cer- 
teza da culpabilidade do europeu, cujo no- 
me era Desmarés. Escreveu-lhe, dizeudo- 
lhe que, reunindo n'aquella noite alguns 
amigos em sua casa, estimaria muito que ella 
quizesse dar-lhe o gôsto da sua companhia. 
Desmarés respondeu de prompto, por escri- 
pto, que sentia não poder acceilar O Seu gra- 
cioso convite, porque eslava compromelli- 
do para ir passar à noite a casa d'um co- 
ronel, cujo nome declarava. Era o que nós 
desejavamos. Pudémos então confrontar as 
letras, e, posto que a da carta que fôra di- 


rigida a meu lio estivesse contrafeita, ob- 


vemos, comtudo, a certeza de que eram 


d'uma mesma mão as duas letras. 


Transportamo-nos immedislamente a 


casa do coronel, na intenção de por ello ser- 
mos convidados para lá passar a noite, To- 
do omeufim era vêr Desmarés, 


de ser um homem honrado, 


-— Chegas a proposito — disse-lhe eu. 


(Continia.) 


titucionaes não são ima pêta e que a for-. 


ção do territorio napolitano e as instrueções . 


se extinguem todas as resistencias que con- . 


a 


de latrocínio e de desordem. Parecequeas 


Os actuzes interessados nesta compa- 


informações do conda de Goyon coindidemnhia são fodos pessoas muito “competentes 


com as queixas do barão de Ricasoli. Em 
Jialia conta-se com a proxima retirada do 
exercito francez. Diz se que a epocha está 
para se fixar. O.general Fleury já está em 
Vicby de volta da Italia. Eai 

Em Inglaterra modificou-se o ministerio, 
como se vê dos jornaes, porém este aconte- 
cimento não influe na politica do gabinete. 
A sabida do ministro da guerra e a passa- 
gem de Lord John Russell para a camara 
dos pares exigiam essas fnudanças. No “par 
Jumento houve mais una discussão ridicula 
ácerca da marinha franceza, Os inglezes teem 
a pretenção de dizer «do imperador dos fran- 
cezes 


mon illiimperium pelagi 


a França não está porisso. Ninguem d'este 
lado da Mancha dorme menos placidamente, 
«Quando se annuncia que uma nova nau se 
está. construindo em Inglaterra. John Bull 
não é assim. A" mais pequena martellada nos 
estaleiros Trancezes, larga! o roast=beefe a 
Dalata, enturna a caneca da cerveja e vai 
queixar-se so: parlamento |*Ou já não ha 
ridiculo neste mundo ou esta miseria é 
das mais ridiculas que eu conheço. Lord 
Palmerston, que é sagaz, aproveitou tão bôas 
disposições para fazer votar os meios-que 
pedia so parlamentô. Houve um membro, 
“ creio que foi nada menos do queM. Dis- 
raeli, que estranhou que o governo não com 
binasse diplomaticamente com a França o 
numero de navios que cada nação devia 
ter, ficando a Inglaterra sempre superior. 
Esta lembrança é digna rival da ideia de 
macadamisar em um anno as subidas e no 
outro as descidas. Nem só nós dizemos par- 
voices. E 

O barão do Vidil vai responder no ja- 
Fy. 4 menor condemnação que póde ter é de 
2 onnos de prisão, se os jurados não de- 
rem por provada a intenção de matar. A 
Datolha de Roberts e Murray teve por cau- 
sa uma senhora com quem esle vivia e a 
quem o outro, que era usurario, dava di- 
nheiro a juros e amor sem elles, Ha dous dias 
uma lorelte da rua Pigall matou o aman- 
te às facadas por saber que elle estava 
para se casar. À Buropa vai-se pondo em um 
estado amesçador. E facada e tiro por dá 
cá aquella palha! 

Pareca confirmar-se a nolicia da mo- 
dificação ministerisl na Prussia. Mr, de Sch- 
leinitz deixa a pasta dos negocios estran- 
geiros, Um jornal francez foi advertido pelo 
governo por ter eseripto contra o soberano 
da Prussia. Dir-se-ia quo só ha liberdade 
para dizer mal do nosso! 

Na Turquia continuam as reformas, mas 
os negocios da Herzegovina complicam-se 
coda vez mais, apesarda presença de Omer, 
Pacha. Os christãos começam a ser pro- 
tegidos pelas authoridades turcas. Houve até 
ua pactrá que mandou construir uma igre- 
ja clristã. 

Nada mais de novo. A carta de Ponza 
de S, Martino e o reseripto imperial ácerea 
da Hungria ondam em todos os periodicos. 
Ambos os documentos são de uma exten- 
são terrivel. 

Alé outra vez. R 

“> NABUCODONOSOR: 
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PORTO .6 DE AGOSTO, 


“UNIÃO MERCANTIL. 


As informações havidas de Lisboa so- 
bre o estado d'esta companhia e sobre o 
auxilio que o governo. pretende dar-lhe, 
suscilam reflexões que ofierecemos á consi- 
deração. dos interessados e do publico com 
o fim da despertar quem mais competente 
do que nós venha 8. este campo advogar 
osttão variados interesses, que hoje se acham 
ligados a esta compsuhia. 

ão traclaremos de indagar agora se 
creação d'ella fui regular, nem suse atten- 
den"a todas as, condicções que demandava 
uma emprezo d'esta ordem, Tomemos o 
facto como elle se dá na actvalidado e dis- 
corramos sobre elle. 
+ A companhia, acha-se em crise gravee 
“ imminenta, e o governo pretende soccor- 
rel-a — este é o Íacto. 
- Agora a causa. — Provém ella, de que 
não tem sido possivel prehencher o fundo 
da companhia, restando de 5 a 6 mil ac- 
ções por collocar. E” claro que limitada a 
companhia a metade do'seu fundo, não pó- 
de desenvolver-se e “que os estorvos cres- 
carão de dia para dio. Logo, para evilar 
queella morra, convém que seja auxiliada, 
a que o seja por aquelle que mais dire- 
ctamente interessa na sua conservação, que 
É o governo como representante do paz. 
- Não pense alguem que é pura banali- 
dade esta asserção de que O paiz é directa- 
mente interessado na conservação da Com- 
panbia União Mercantil. Isto hoje é um 
fsclo provado por lodus os que tem pensa- 
o cinco minutos no progresso das nossas 
cousas, mas duas palavras proval-o-hão de 
sobejo áquelles que afferrados 4 rotina rião 
querem ter nem o incommudo do raciocinio. 

Portugal no seu estado actual tem tudo 
a esperar das suas colonias. N'estas ha tudo 
quanto tem feito a prosperidade do Brazil, 
e especialmente o assucar, o algodão e q 
café, mas para que possam ser de proveito 
á melropole, carecem de auxilio, e um dos 
pontos principaes desse auxilio éa linha de 
communicações. 

Quanto mais regular, mais breve e mais 
directa fôr essa linha, mais rapido será 

“o ansilio e o desenvolvimento, --.e é esse 
no o fim da Companhia Urião 
Logo, se o paiz tem muilo a esperar das 
suas colonias, se estas carecem de anxilio, 
e so este nuxilio assenta principalmente n'u- 
ma linha de navegação a vapor, deixar mor- 
Ter uma empreza que tem isso por obje- 
elo, é deixar de auxiliar as colonias e des- 
curar os interesses”do paiz, privando-o por 
esse facto, de receber os proventos que d'a- 
quellas tenha a esperar. 
- Não póda, pois, restar duvida de que a 
Companhia União deve ser auxiliada, por 
que, demais, se esta morresse, não seria pos- 
sivel por muito tempo a formação de ou- 
tra, à não ser que o governo a tomasse 
toda sobre si, mas então mais valo auzi- 
lar a que já existo, 
- Tambem nos não deteremos muito na 
apreciação das causas que tem impedido à 
- collocação do resto das neções, pois que 
O nosso fim, repetimos, é tomar o facto 
como elle existe e cuidar do futuro, impor- 
tando-nos pouco com o passado a não ser 
como lição para acautellar o que assim con- 
Mer ; no entretanto são precisas mais duas 
palavras a este respeito, 


| consequencias do auxilio que 


e todos muito respeitaveis pela sua posição 
e baveres. Não foi só a especulação que os 
[levou a entrar mella, porque todos sabiam 
'que os lueros só tarde os colhariam; mo- 
|veu-os tambem uma ideia patriotica e fo- 
| ram todos mais ou menos sollicitados pelo 
| governo, para que o cosdjuvassem na em- 
| preza mais proficua que até hoje se tem 
| creado. 

| Esta circumslancia e a de que o gover- 
(no garantia o minimo do' juro ou dividen- 
do de 6.p. c. so anno, faziam esperar que 
assim como ha muitos compradores a ins- 
cripções, que tem igualjuro, os houvesse 
Hambem para 9s acções d'esta companhia, 

Vamos porém ao ponto principal. 

Provado como o está quea companhia 
precisa de auxilio, e pretendendo o governo 
prestar-lho, analyzemos os diversos arbi- 
| rios, que se cfferecem, e são: 

1.º 4 associação do guverno pela tomada 
das acções não collocadas. 

[= 2º A garantia por parte do governo do 
capitaldas acções, criando para (esse fim um 
fundo equivalente em inscripções. 

3.º O emprestimo de 450) cuntos feito ou 
garantido pelo governo com hypotheca es- 
pecial. 

Quanto ao 1.º Tomando o governo as ac- 
ções existentes, habilita desde logo “a com- 
panhia a desenvolver-se, acredita-a e con- 
trahe a rigorosa obrigação de a vigiar, e de 
a obrigar a cumprir fielmente todos os pon- 
tos dos;seus contractos, em proveito do pro- 
prio governo e do publico. 

Quanto s02.º:4 garantia do capital das 
acções oxige a ereação de um fundo equiva- 
lente em inscripções, que fossem deposita- 
das em um Banco, O governo! com isto nado 
perderia, porque elle proprio cobrava os ju = 
ros d'essas inscripções, acrêditava-a compa- 
nhia porque elevaria as acções a par das ins: 
cripções no mercado, e com o andar do tem- 
po cessava-a garantia, (suppondo sempre a 
prosperidade dy companhia) sem que o go- 
verno dispendesse cousa alguma. 

Quanto ao 3.º0 emprostimo habilita por 
um certo prazo a companhia a desenvolver- 
se, porém, leva comsigo o onus do juro, 
que recabirá sobre o governo, por isso que 
elle garantiu o minimo d'elle, e se a compa- 
ahia tiver de o pagar por metade-do seu ca- 
pital, é claro que essa importancia sobre- 
carregará o governo, pelo menos nos pri- 
meiras  annos em que?não podem esperar-se 
dividendos muito superiores a 6 por cento. 
O emprestimo não facilitará a passogem 
das acções, porque sendo um! onus que 
pesa sobre a companhia, em logar de cha- 
mar concortontes, aflugental-os-ha, e quan- 
do chegar o praso do sen vencimento e fôr 
exigido, colloca a companhia em novas dif- 
ficuldades. - 

Sea par disso. liver hypolheca espe- 
cial, a companhia morreu desde o momento 
em que não pagar tudo quanto necessitar, 
a dinheiro de contado. 

Temos pois que o primeiro e segundo 
arbitrio são os preferiveis, e 0 primeiro 
preferivel ao segunda, por isso que desde 
logo habilita a companhia a trabalhar com 
proveito della e do paiz. 

Ouvimos ainda uma outra ideia ecé de 
conirahir um emprestimo no Banco de Por- 
tugal sobra as acções em ser, encarregan- 
do-se o mesmo Banco de pela sua influen- 
cia as ir passando pouco a pouco. Este é 
9 peior de todos osarbitrios,- porque =1.º 
teremos emprestimo, o que traz onus é 
companhia, e no Yencimento novas diffi- 
culdades — 2.º teremos hypolheca, porque 
pela carta organica o Banco de Portugal tem 
privilegio — e 3.º finalmente a emissão é 
um sonho depois que falharam toras as di- 
ligeneias da dirceção — e, regra geral, quan- 
do um objecto é muito oferecido ninguem 
o quer. 

Altente pois o governo e as camaras nas 
vai prestar e 

* x 


fagam sacrificio que aproveite, 
CO 


PARTE OFFICIAL. 


SyNorSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LissoA n.º 172 pr 3 DE AcosTo. 


MINISTERIO DO REINO, 


Despacho telegraphico do governador civil do 
districto de Faro, que já foi publicado na corres- 
pondencia da capital, inserta no nosso numero de 
hontem. à 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Portaria recommendando o cumprimento do 
artigo 96 do regulamento das alfandegas menores, 
Já publicada na correspondencia da. capital inserta 
UM nosso numero de hontem. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


Portarin mandando que fiquem isentos do ser- 
viço da armada 165 marítimos, da villa de Olhão, 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA, 


Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
cos na praça de Londres em 26 de julho de 1861. 


* MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS, 
Portuguezes fsllecidos no Maranhão. 


catia 
CORTES. 
— CAMARA DOS SNS. DEPUTADOS. 
(Sessão de 3 de agosto.) 


PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


A" meia hora depois do meio dia abriu-se a 

sessão, estando presentes 62 snrs. deputados. 
. Acla approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Cyrillo Machado mandou para a meza 
tres requerimentos pedindo ao governo diferentes 
documentos relativos á proposta apresentada hon- 
tem pelo snr ministro das obras publicas, que diz 
respeito á Companhia União Mercantil 

Mandou-se communicar ao snr. ministro do 
reino uma nota de interpellação do sur. Cyrillo Ma- 
chado sobre transferencias que leem havido de al- 
guns officiaes da guarda municipal do Porto e as 
escusas do serviço dadas a alguns sargentos do 
mesmo corpo. E 

Teve segunda leilura um requerimento do snr. 
José Estevão para que o governo mande fazer as 
Plantas e orçamentos para a construcção de um 
desembarcodouro no porto do Bôco, no districto de 
Aveiro, 

O snr. Julio do Carvalhal, mostrando a neces- 
sidade de se discutirem quanto antes os projectos 
de lei n.º 54 58, um que diz respeito a obras ur- 
gentissimas no rio Douro e eutro 4 conclusão do 
Caes na Regus, pediu ao snr. presidente os désse 
para discussão a fim de vêr se ainda passam a tem= 
po de se aproveitar a presente estação para se dar 
úndamento a estas obras, 

O spr. Torres e Almeida, fazendo diferentes 
considerações sebre a necessidade publica ds se 
construir a estrada que deve ligar Villa Nova de 
Famalicão com a Poroa de Varzim, mandou para 
a meza um requerimento assignado por mai 
guns snrs. deputados para que se recommendo ao 
governo que mande proceder aos estudos e orça- 
mentos d'esta estrada, e que depois mande proce- 
der á sua construcção. 

E sentindo que não esfivesso presento o snr, 


dispensat=se de fazer algumas considerações. 

Seguidansente fez diferentes observações para 
mostrar a necessidade imperiosa de se fazer uma, 
estrada que ligue direclamente Braga com Chaves 
sobre 5 desigualdade da portagem em algumas bar 


reiras e finalmente sobre o modo como se teem | 


feito as expropriações por utilidade publica. | 

O snr. Manoel Firmino mandou para a meza | 
duas representações, uma-da comara municipal de | 
Aveiro sobre o recrutimento e outra da filha do 
finado cirurgião-mór do exercito Francisco Luiz, 
de Oliveira, pedindo uma pensã 

O snr. Annibal mandou para a meza uma re- 
presentação dos habitantes do extincto concelho 
de Azeilão pedindo a reconstrucçao do mesmo 
concelho. 

O snr. Bivar e João Roboredo mandaram para 
a meza projectos de lei, que ficaram para a segun- 
| da leitura - no 

Os snrs. Ricardo Guimarães e Feijó manda 
ram para a meza notas de interpellação. 

O snr. Chmico mandou para a meza uma pro- 
posta para que os cadernos do recenseamento que 
furmam parte do processo eleitoral do circulo de 
Vianna do Castello, sejam mandados ao governo 
para este proceder pelos meios convenientes 4 ve- 
rificação da veracidade ou inexactidão das  assi- 
gnaluras ou rubricas da commissão do recensea- 
mento, aceusado de falsidade por alguns membros 
d'esta casa, na occasião da discussão do parecer so- 
bre a eleição de Vianna. 

Foi declarada urgente e mandada 'ao govergo, 

ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão na generali 
dade do projecto de lei m.º 14 sobre as 
fizações da força militar, 

Depois de algumas observações do snr, Castro 
Ferreri, julguu-se a materia disculida e foi appro- 
vado o parecer na generalidade, «entrando logo 
na especialidade a requerimento do sor. Pinto de 
Almeida, 

Entrou em discussão o artigo 1.º 

O spr. ministro da guerra disse que contava 
apresentar ainda hoje, ou na sessão seguinte, uma 
proposta para o governo ser aulhorisado a abrir 
um credito supplementar para manutenção das 
praças de pret que furem necessarias para com- 
pletar o numero de 23:00. 

O gnr. Castro Ferreri mandou para a meza 
uma proposta para'o governo ser aulhorisado a le- 
vantar creditos supplementares para satisfazer a 
despeza da força do exercito a 18:000 homens, 

Foi approvado o arligo 1.º E 

Estando em discussao o artigo 2º,0 snr. mi- 
tro da guerra, mandou paras meza a proposta a 
que ha pouco se referiu e seguidamente foram ap 
provados os artigos 2º e 3.º, indo as propostas 
do snr. ministro da guerra e Castro Perreri à com- 
missão de guerra, ouvida a de fazenda. N 
O snr. ministro da fazenda pediu que se dis- 
culissa agora um parecer-da comissão de fazenda 
sobre algumas emendas relalivas ao orçamento, 
Entrou, pois, em discussão o parecer perlence 
(E) do n.º 7 sobre ss emendas que foram apresen-, 
tadas ao orçamento do ministerio du reino, e depois 
de alguma discussão, emque lomaram parte os 
'snrs. Sieuve de Menezes, Aragão, Annibal e Tor- 
res e Almeida, foi approvado o parecer. 

O snr, ministro ds fazenda mandou para a 
meza uma proposta renovando a iniciativa de um 
projecto de-lei para se conceder à Camara munici- 
pal de Alcobaça uma parte do extincto conyento 
d'aquella villa. ; R 
Passou-se ao projecto n.º 24, que é seguinte: 
Artigo 1.º (O contingente para o exercito no 
corrente anno é fixado em 7200 recrutas e distri- 
buidas pelos districtos administrativos. do coúti- 
nente do reino e ilhas adjacentes. er 

Artigo 2,º Fica revogada a legislação em 
contrário, 

O snr. Antonio Miguel Osorio observou que 
a labella a que se referia este projecto tinha | 
ido para a secretaria a fim de se mandar im- 
primir. A 

O snr. presidente disse que, como este projecto 
tinha um só artigo linha uma só discussão, 

O snr. Bivar propôz o adiamento d'este pro- 
jecto até que eslivesse presente a labella res- 
pectiva. So 

O snr secretario Miguel Osorio disse, que ten- 
do-se mandado vêr é secretafia se ainda à tabella 
não linha ido para a imprensa, effectivamente 
ainda lá existia, e passava a fazer a sua lejlura, 

O snr. Bivar disse que então propunha o adia- 
mento do projecto alé que a tabella fosse impres- 
sa e distribuida. 

Concordando o snr. ministro da guerra n'este 
adiamento, elle foi approyado depois de breves 
observações de alguns snrs. deputados. 

Passou-se ao projecto n.º 42 : 

“Approvando o artigo 11.º do decreto de 22 de 
setembro de 1859, segundo cujas disposições foi 
organisada a secretaria d'Estado. dos negocios da 
guerra, na parte em que prescreve se abuna aos 
amanuenses da mesma secretaria d'Estado sem ac- 
cesso um quarto dv respectivo ordenado aos que 
tiverem dez annos do bom e elfectivo serviço, e 
metade depois de vinte annos.. é 

Defenderam os projectos os snrs. ministros da 
guerra, das obras publicas e Ferreri, e contra os 
sors. Pinto d'Almeida e Coelho de Garvalho (Joa- 
quim), e a requerimento do snr. Gomes de Cas-| 
tro julgou-se a materia disculida e fui approva- 
do o projecto, - 

Passou-se ao projecto n.º 49 para ser revo- 
gado o artigo 7.º da carta de lei de 4 de julho de 
1859 para o governo poder dispender com o alis- 
tamento por contracto o capital que existe em ser 
proveniente das remissões, pelo modo que julgar 
mais conveniente, e elevar para este fim o preço 
das substituições, segundo as circumstancias o 
exigirem, dando depois o governo conta ás córles 
do uso que fizer d'esta aulhorisação. 

O snr Cyrillo Machado, sobre a ordem, sus- 
tentou e mandou para a meza uma proposta de 
adiamento. no artigo 1.º, a fim de que elle yolte 4 
commissão de administração,e mandou para a me- 
za uma subsliluição ao artigo 2.º q 

O snr. ministro da guerra annuiu a estas pro-| 
postas, + | 

O anr. presidente disse que em quanto ao 
adiamento relativo aoarligo 1.º daria conta d'ella e 
quando se entrasse na discussão da especialidade. 
Em quanto á substituição, ia consultar a camara 
se a sdmillia 4 discussão; 

Foi sdmiltida. 

Continuando a discussão na generalidade, 
teve a palavra o sor. Castro Ferreri. 

Leram-se e approvaram-se as ultimas redac- 
ções de alguns projectos que se mandaram expe- 
dir para a outra camara. 

O snr. Carlos Muia,por parte da commissão de 
administração publica, mandou para a meza dous 
pareceres da mesma commissão. 5 

A requerimento do snr Faria Guimarães jul- 
gou-se discutido na gencralidade o projecto n.º 49 
“ foi approvado. 

O adiamento proposto pelo snr. Cyrillo Ma-| 
chado ao artigo 1.º foi apoiado e entrou em dis- 
| cussao. 

O snr. Poças Falcão sustentou a necessidade 
do adiamento, porque é necessario que este arti-| 
go volte à commissãe para vir á discussão junto: 
com outros sobre a reforma da lei do recrutamento 

O snr. Castro Ferreri, como relator da com- 
missão, mostrou a necessidade do artigo em dis-| 
cussão, | 

O snr. presidente disse que á noite ha sessão 
e que a ordem dos trabalhos é a continuação da 
que vinha para hoje é mois o projecto n.º'58, e 
levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


Lisboa 4 de agesto. 

(Corresp. particular do «Commercio do Portos.) 

São tres horas e meia da lorde. A reu- 
nião dos snrs. deputados que hontem dis- 
semus devia ter logar hoje no ministerio 
do reino para so resolver sobre a conve- 
niencia da compra para o Estado do cami- 
nho de ferro do sul, isto é, a mesma com- 
pra que osnr. Salamanca linha já feito de 
palavra á companhia proprielaria do mes- 
mo caminho de ferro, acada sgora mesmo 
de ter logar. À resolução foi pela compra 
(do caminho. O preço e as condições da 
[compra — o mesmo e as mesmas contra- 
ctadas com o snr. Salamanca. Os meios de 
pagamento — nova emissão de inscripções. 

O snr. ministro das obras publicas ex- 
pôz o assumpto de modo que de nenhuma 
das suas palavras se pudésso inferir que a 
proposta do governo havia tido por fun- 


ministro das obrasdpublicas, disse que não podia damento outros molivos que 


|snr. Salamanca. 


meramente econômicos e de administração. 
O snr, João Chrisostomo fallom do mesmo 
modo e no mesmo sentido, mas não fez 
ouo tanto o snr-Aflonso Botelho. S. exv.?, 
com ponco respeito ás conveniencias e crê-| 
mos que até sem meditar no que profe-| 
rira, disse que louvava o procedimento do | 
governo e que votaria por tado o sacrif-| 
cio para aicompra do caminho doque st 
tractava, porque não queria ser hespanhol. 

O snr. Avila [ministro] não deixon pro- 
gredir o sor, Affonso Botelho, fszendo-lhe 
vêr que não se tratava alli de uma questão, 
|palitica;— que o negocio era todo econo-| 
| mico e de administração, e que seria in- 
terpretar muito mal a intenção do governo 
o suppor que, a sua resolução a tal respei- 
to assentou em molivos que posto se dis- 
sessem por ahi, não eram tidos em nenhuma 
conta nas altas regiões do Estadc. 

O adiantado da hora não nos permitte 
ser agora muito extenso, mas assim como 
Jemos conta do que se passou de official 
no assumplo, vamos tambem dizer alguma 
cousa no intuito de pôr os leitores ao cor- 
rente de um negocio sobre o qual é muito 
| possivel que aindase suscite alguma questão. 

Referiremos porém, os factos laes como 
os sabemos. Nem hoje temos: lugar para 
mais nada, 

À companhia nacional dos caminhos de 
ferro ao sul do Tejo, ha muito tenpo que 
resolvêra vender o caminho de ferro que 
construira do Barreiro ás Vendas Novas, 
com o ramal de Setubal, Não. tendo sido 
esta resolução tomada em segredo, a em- 
preza ingleza do caminho de ferro de Evora 
e Beja, cominho que entronca com aquelle 
das Vendas Novas, tentou comprel-o. Cha- 
garam-se a fazer propostas de preço. O go- 
verno não foi estranho a isto. O snr. mi- 
nistro das obras publicas tanto teve conhe- 
cimento de tal pertenção, que quiz intervir 
no negocio, e eflectivamente mandou para 
esse fim estimar em dinheiroos privilégios, 
tarifas e isenções de direitos de. ferro e car- 
vão que haviam sido concedidos á mencio- 
nada companhia nacional pelo tempo do 
seu contracto, é fez mais ainda do que isto, 
pois que empregados do governo procede- 
ram tambem 4 avaliação do caminho. Mas 
de resto nada se resolveu nem com o gover- 
no, quanto Bo preço para a indewnisação 4 
companhia concessionaria dos favores e be- 
neficios constantes do contracto e que fo- 
ram avaliados ou estimados em 350 contos, 
nem com a companhia ingleza quanto à 
venda, 

Estando as cousas nestes termos, isto 
6, quando a companhia nscional dos cami- 
nhos de ferro ao sul do Tejo, nem linha 
compromissos com o governo, nem com, a 
companhia ingleza, appareceu á direcção da 
mesma companhia nacional o snr. Roldan, 
propondo-lhes a compra do caminho para o 


A direeção pediu um. preço, o snr. Rol- 
dan offereceu outro, é sem segredo nem 
pressa, nem nada que mostrassa empenho 
pela compra da parte do sur. Salamanca, es- 
teva O negocio pendente por espaço de al- 
gumas semanas, 

Chegando o snr. Salamanca, perguntou 
esto ao snr. Roldan pelo estado do negocio. 
Elle deu-lhe conta do que tinha havido e o 
snr. Salamanca com o seu genio de não ad- 
mittir demoras nas suas cousas, encarregou 
o snr. Roldan para se dirigir de novo 4 
direcção, que fizesse a compra até certo preço 
e quo devendo istoser negocio de prompta 
decisão, se porventura a companhia não con- 
viesse no preço oflerecido, que senão: fal- 
lasse mais nºisso, | 

O snr. Roldan foi immediatamente pro- 
curar a direcção, fez-lhe nova proposta, a 
dicecção ficou de dar a sua resposta no dia | 
seguinte, deu-a, conveio-se no preço, parte | 
da direcção teve uma entrevista com o snr | 
Salamanca e desde esse momento o negocio | 
ficou feito e concluido. O modo de o legali- 
sar é que unicamente ficou a cargo d'um dos | 
directores da companhia e do snr. Roldan. 
Entre ambos é quecom o parecer d'algum 
jurisconsulto, é que se havia resolver so a. 
venda se devia fazer pur escriptura ou sa por | 
simples endosso de todas as 14 mil acções da 
companhia, para o nome do snr, Salamanca. 

Contractada assim a compra, a direcção 
da companhia do caminho de ferro ao sul do 
Tejo, considerou o negacio tão feito e con- 
cluido que no dia seguinte ordenon aus seus 
empregados no caminho de ferro, que des- 
sem Ludo quanto pertencesse à companhia 
ao inventario, que foram encarregados de fa- 
zer quatro empregados do snr. Salamanca. 

O snr. Salamanca pela sua parte lam- 
bem considerou o negocio lão ultimado que 
ordenou immediatamente-saques sobre Lon= 
dres de 50 mil libras que era a primeira 
“quantia que tinha a pagar: no acto da es- 
criptura ou do endossamento das acções. 

Publicos todos estes factos, não hou- 
ve ninguem que tivesse a lembrança de dar 
ao negocio caracter politico. Aos proprios 
ministros nem sequer isso passou pela ideia. 

Mas de' repente faz-se dar au facto uma 
face que surprebendeu uns, espantsu ou- 
tros e fez incitar em alguns, porque ha 
gente para tudo, brios nacionaes. Os snrs. 
ministros das obras publicas e da fazenda 
são chamados,ao Paço, e, apenas regressam 
ás suas secretarias, uma portaria é expe- 
dida á direcção da companhia do caminho 
de ferro do sul do Tejo declarando-lhe que 
o governo não consente na venda contra- 
elada com o snr. Salamanca, e que para 
quea companhia não sofira prejuizo, 0 mes- 
mo governo garante á companhia o preço 
| porque osnr. Salamanca pagava O caminho. 
| Surprehendido alguem da direcção com 
[este facto, dirigiu-se a um dos shrs. minis-.| 
| tros pedindo-lhe explicações, mas a respos- | 


ta que obteve é dada nas seguintes palavras. | 
À resolução do governo tem por fundamen- | 
|to razões e conveniencias de estado. | 
Em seguida é tada a camara convoca- 
da para a reunião de hoje e a resolução 
[tomada é a que referimos, | 
Amanhã diremos o resto isto, é omo- 
do como osnr. Salamanca encara a questão. 
|» Tinhamos ainda alguns minutos para di- 
zer alguma cousa, mas d'aqui por diante 
O assumplo é lão grave, que nada quere 
mos escrever sem nos pormos muito se- 
guros dos factos. 
capital não se falla de outra cousa. 
Este objecto preocupa a altenção de todos. 


iam CE 
Provincias. 

ELVAS 2 DE AGOSTO. — [Da «Voz do 

Alemtejo»]. — O partido que trabalhava na 


construcção da ponte por onde deve passar 
a linha ferrea sobre o rio Caia limite de 


fossem | empreiteiros, havendo uma grande desor= 


dem, a ponto de apparecerem ferimentos, 
e foi mister sabir d'esta praça uma força 
de cavallaria para restabelecer a ordem. Com, 
effeitoso partidasdos trabalhadores recolheu 
a esta cidade e fez dormitorio da rua de 
Alcamim, aond» pareca que tinha em esta- 
do de sitio a casa aonde habita o enga- 
nheiro da empreza Salamanca mr. Lafon. 
Indagamos a razão por que os trabalha- 
dares tinham em estado de sitio a casa de 
mr, Lafon visto que este engenheiro. não 
aceumula a qualidade de empreiteiro; in- 
formaram-nos que o partido dos trabalha- 
dores, desconfiando que os empreiteiros d'a- 
quella obra, não queriam pagar os jornaes, 
agarraram invito domino nos empreiteiros 
e os metteram em casa do engenheiro mr. 
Lofon e ahi ficaram durante o dia e a noite 
passada de sentinella até hoje que efiecti- 
vamente principiou o pagamento sos lra- 
balhadores. 

Laslimamos que se déem estas desor- 
dens entre trabalhadores e empreiteiros, 
que unicaménte teem q merito: de nfugen- 
tar os braços e trazem o descredito da em- 
preza, ' : 


NOTICIARIO. 


Hospital do Terço. — Continuou 
hontem em exposição ao publico o hospital 
da irmandade ds Nossa Senhora do Terço e 
Coridade. Estava tudo como no dia anlo- 
rior, e foi grande o numero dos visitantes, 

Ebmsca e apprehensão.— Em con- 
sequencia das queixas que por toda a parte 
se levantaram contra a má qualidade do 
papel sellado o papel remeitido da fa- 
brica do sor. Azevedo, de Paços de Bran- 
dão, para a casa da moeda, é alli.exami- 
nado antes de sellsdo, inulilisando-se por 
meia de um golpe no centro, oque é mau. 

Este papel inulilisado é devolvido ao ar- 


tendo para isso depositos em diferentes 
partes. 

O deposito deste papel, n'esta cidade, é 
em casa dos snrs. Miguel Augusto da Silva 
Pereira & C.º, na rua das Flores. 

Aconteceu que estes snrs. venderam para 
Villa Real uma porção do dito papel, que 
foi lá apprehendido por teras letras d'agua 
do papel selado. 

4s aulhoridades d'aquella villa, averi- 
guando a procedencia do papel apprehen- 
dido, deram nolicia do caso para esta ci- 
dade, e hontem foi o snr. juiz do 2.º dis- 
trioto criminal, acompanhado do respectivo 
delegado e escrivão, a casa dossnrs. Mi- 
goel Augusto da Silva Pereira & C.º para 
proceder é competente busca. 

Na ausencia do snr. Silva Pereira, ap- 
pareceu o socio da firma, o'snr. Antonio 
Moreira Pacheco, que franqueon a' casa e 
apresentou tudo o papel do inulilisado na 
casa da moeda, que linha em deposito. 
O mencionado juiz, procedendo com a 
delicada benevolencia que o egracterisa , 
msndou apprehender o papel em questão 
e lavraro competente anto, procedendo em 
seguida a igual diligencia em outras casas 
em que so suppunha baver alguma porção 
do mencionado papel. a 

Temos por esrto que, além do incóm- 
modo dabasca, nenhum outro terão as pes- 
suas que a soflreram, porisso que 'nenhu- 
ma responsabilidade póde enber-lhes. 

Eischola Medico-ctrurgica. — O 
anno escholar de 1860 a 1861, “deu os so- 
guintes resultados : 

1.º Cadeira. 
Fizeram acto 18 estudantes, ficando 17 
approvados plenamente e 4 por maioria. 

Reperição da 1.º cadeira. 

Fizeram acto 5, ficando approvados 4 
plenamente e 1 por maioria, 

2º Cadeira, 
Fizeram acto 5, que ficaram approvados 


plenamente. . ' 
3.º Cadeira. - 


Fizeram acto 22, que ficaram approva- 
dos plenameme. 
= 4.º Cadeira. . 
Fizeram acto 21, ficando 8 approvados 
plenamente —1 com louvore 12 por maio- 
ria. Ficou, 1 esperado para outubro. . 
“5.º Cadeira. 
Fizeram acto 13, ficando 13 app: 
plenamente ie 2 por maioria, 
: 6.º Cadeira. 
Fizeram acto 12, ficando 10. approva- 
dos plensmento e 2 com lonyor, 
7.º Cadeira. 
Fizeram acto 17, ficando 16 approvados 
plenamente e 1 com louyor. 
8.º Cadeira. ' 
Fizeram acto 11, que ficaram approvados 
plenamente, 


rovados 


9,º Cadeira. 
Fizeram acto 11, que ficar, 
dos plenamente. 

Curso de pharmacia. 

Fizeram acto 4, que ficaram spprovados 
plenamente. 

Posse. — No domin 
meza que deve funcciona 
dem da SS. Trindade no 
1861-1862. 

- Como se vê da relação dos mezarios que 
abaixo publicamos continúa a presidir a es- 
ta caritativa e instructiva ordem o snr, vis- 
conde da Trindade, que tantos e tão rele- 
vames serviços lhe tem prestado. 

Prior, o snr. visconde da Trindade, 

- Sub-prior, o snr. Simão Dosrte d'Oli- 
veira. 

Director, o rev. Antonio Joaquim d'A- 
zrvedo e Couto, 

Secretario, o snr, Domin: 
to Santo Magulhões. 

Thesoureiro, o snr. Joaquim Antonio da 
Cosla., 

Vigario do cu 
Pereira, 

Procurador geral, o snr. Antonio Fer- 
reira Menéres, 

Mestre de noviços, o snr. Francisco Fer- 
reira da Silva Fragateiro. 

Inspector do Iyceu, o snr, Ignacio An= 
tonio Machado. 

Delinidores, ns snrs. Antonio José Cor- 
réa Lopes, Francisco Ignacio Xavier, José 
Cardozo Coutinho de Madureira, Agostinho 
Francisco Velho, José Pereira da Loureiro, 
Albano de Miranda Lemos, João Ribeiro 
Pereira, Antonio Goncalves Nogueira, An- 
tonio José Peixoto Silva, Henrique José da 
Cunha, Rodrigo Antonio Machado Guima- 
rães Junior, Jusó Antonio Alves Guimarães, 
. , Priorá perpetua, S A, a serenissima sar.à 
infanta D. Isabel Maria. 

Sub-priora, a exç.Nº snr,? viscondessa 


am spprova- 


go tomou posse a 
r na Celestial Or- 
presente anno de 


gos do Espiri- 


Ito, o rev. Antonio da Cruz 


Portugal, insurgiu-sg hontem (1) contra os 


da Trindade, 


p|lia Marques Costa, 


rematante, que o vende para embrulho ,. 


Vigaria do culto, a exe. snr,à 
ria PPA so Jesus. 
lestra de.noviças, 


D. Ma, 
aexc."Esnr.ºD, Ame. 


9 REPARTIÇÃO DO HOSPITAL. - 
. Enfermeiro-mór, o snr. conde de Fer. 
reira. º 
Enfermeira-mór, a exc.Ma snr,? D. Can. 
dida Guilhermina dos Santos Vieira Machado, 

Zeladoras, as exc Ms spp 35 D, Guilher- 
mina Candida Machado Pereira + D. Elvira 
Henriqueta de Souza Basto, D, Josephina, 
Laura Marques d'Abreu, D. Maria Etelvina do 
Valle Barros, D. Maria Roza da Silva Monar. 
cha, D. Anna de Souza, 

Passageiros de Londres. — O ya. 
por «Iberia» conduziu de Londres os seguin. 
tes passageiros Corea 

Mr. Fladgate, Miss. Fladgate, Mr. P. Fla. 
dgate, Mrs. Rayes, snrs. J.'S. Leão, Eduar 
do Pinto da Silva, Chrispim, e G, Guimarães, 

Rãorte repentina. — Um pobre ho 
mem, por nome Antonio da Maia, de 50 
60 annos de idade, que morava na rua di 
D.Pedro e-andava a apanhar lixo. pel; 
ruas, entrou hontem ás 8 horas da now 
no armszem de vinhos da:rua do Bomja 
dim, á esquina da Cancela Velha, e com- 
prou a credito, a uma mulher que alli feigo 
peixe, umas sardinhas que comeu com a so, 
freguidao de quem linha fome. Pr 

Depois de comer as sardinhas, sobi, 
dirigindo-se para casa, mas a poucos passos, 
do armazem na rua da Cancella Velha, cas 
hiu no chão, e ficou sem dar signal: de o 

Compareceram no sitio os snrs. admi- 
nistradores do 1.º e 2.º bairro, 8 -regedor 
de Santo Ildefonso,e bem assim o sar, dou. 
tor Pereira Reis, que examinou o homem, 
e, vendo que ainda estava quente, sis 
que o levassem para o hospital o que Bo 
se fez, mas quando lá chegou já era ca 
daver. = 1 abasill 

Caminho de ferro do norte — 
Diz o «Nacional» que, segundo parece, à 
gare do caminho de ferro do Porto a Lis, 
boa não será em Campanhã, como estaya 
assentado, mas sim no Poço dos Patas ou 
immediações, ficando assim de mais, facil 
communicação com, o caminho, de ferro qua 
se projecta para o Minho pelo litoral, 

Por isso mesmo que julgamos mui 
bôa a notícia é que mais divida pda 

Se o boato se converter em realidade, 
ninguem deixará do applandir uma altera. 
são a favor da qual todas as conyeniencias 
se pronunciam, 

E bom estar acautellado, 
Conta o mesmo jornal que andam por shi 
uns estrangeiros, que, inculcando-se ora 
francezes, ora allemães, a pretexto de vei 
derem bretanha e outros objectos, se il 
troduzem nas casas, onde, invocando n'umi 
recommendações de pessoas importentes,. 
illadindo em outras as pessoas incantas com 
narrações de phantasiados infortunios e ches 
gando mesmo a amedrontar os timoratos 
com a sua audacia, conseguem vender por 
altos preços os objectos que lrazem, eas: 
sim vão explorando a gente desprevenida, 

À prevenção é, portanto, ulile de Sgras 
decer, j á P 

Eteformas. — Pela «Ordem do Exer. 
cito» n.º 16 foram reformados e addidos 
ao 3.º batalhão de veteranos, na confo 
midade da carta de lei de 14 de agosto do 
anno findo: — no posto de tenente e com 
as bonras do ultimo posto o vapilão do ex- 
tíncto batalhão provisorio do bai ro de Santo 
Ovidio o snr, Judo Pereira de Lima Machado 
e o capitao do extincto batalhão nacional 
movel de Villa Nova de Gaya o snr, Ma- 
noel Fernando Cassalho. | 

- Foi tambem reformado no posto de al. 
feres e addido ao dito batalhão com. 
honras do ultimo, posto o nosso amigo 0 
sr. Lourenço Borges de Castro e Costa 
que foi tenente do extincto batálhão do 
empregados publicus. ss 

+ Fumultos. — Segundo noliciam da 
Beira, Alta so «Campeão das Provincias , 
na povoação da Cancella, do concelho d 
S. João d'Areias, foi de noite assaltada. 
casa do escrivão da fazenda por alguns bos 
mens armados, que, penetrando dentro, 
queimaram as matrizes prediaes. - O eseri- 
vão da fazenda fugiu e na fuga dispararam | 
contra elle alguns tiros, que lhe não, doi 
taram. | ' mai 

Diz que no concelho do Carregal, proc 
ximo ao de 8. João d'Areias, tambem anda 
arriscado o escrivão da fazenda , do qual. 
tinham já feito algumas esperas. 1 

O mencionado jornal diz que estes fa. 
elos se dão em grande parte motivados pela 
fórma pouco regular e desigual da 
buição dos tributos. É - ' 

Seja este ou outro.o molivo, os pre- 
cedentes-de protestar: por tses-modos-cons 
tra os lançamentos são maus e de gravis- 

e cumpre que se faça 


simos resultados, 
respeitar a legalidade e que, ao mesmo 
tempo, se empenhem todos os esforços para 
que desappareçam os molivos que possam 
justificar o descontentamento que as injus= 
ticas e desigualdades provocam. 
Naufragio. — (Do «Portuguez» :) — 
No canal das ilhas de Santo Antão e S. Vi- 
cente [Cabo-Verde] houve no mez findo dous 
sinistros notaveis. “a 
Em todos os annos se festeja o dia de 
S. João no porto dos Carvoeiros, frontei- 
ro ao porto Grande da ilha de S. Vicente; 
é uma festa popular a que concorrem os 
povos das duas villas, é um dia de rego= 
zijo em que alguns paes e maridos teem & 
lamentar a ausencia clandestina de suas ltd 
lhas e mulheres, que não podem resistir 
ao desejo de festejaremo snr, S, João, In= 
felizmente, este unno a lamentavel'sorte de 
vinte e seis naufrogados veio enlutar a fes- 
tividade. Uma lancha carregada com 40 pas= 
sageiros, pouco mais “ou menos, 'sabiti nO. 
dia 23 de junho'do porto da Sinagoga para 
o dos Carvoeiros da ilha de Santo Antão 7 
O mar, que estava um ponco alterado nó 
nal, e o grande numero de passageiros, Jus= 
tificou, desgraçadamente, o ditado: — Muila 
gente junta não salva, — A lancha. yirou= 
se na ponta do Calhau, não dando Jugar& 
salvarem-sesenão parte dos passageiros. Vin- 
le e seis pessoas foram victimas do pouco 
cuidado das authoridades, que «assim, COU= 
sentem o embarque de maior numero de 
passageiros do que o permittido n'um bars 
co pegreno. 4 
Contam-se alguns episodios. d'este; leis 
te acontecimento, os quaes excitam, a dmis 
ração de todos. oba 
Duas, cresnças de menos de oito an= 
nos salvaram-se a nado com incrivel es= 
forço, ajudando-se muluamente; o mais | 
velho agarrou, u'um remo e disse á sua 
companheira que o segurasse bem; alé g3= 
nbarem, terra; assim foram costeando 85 


rochas a pique que não ofereciam apoio 


algum, e só duas hotas depois 6 que pu- 
déram ambos sahir 4 praia mais proxima. 
Bº preciso notar que os pequenas na- 
dadores são compatriotas do preto Simão 
Salvador e que na ilha de Santo Antão é 
ond» -se encontram Os melhores nadadores 
de Africa; sem isso e sem as provas que 
nas: não deixam já davidar, não é facil acre- 
ditar aquele facto. x 
” | Recordação patriotiea. —Na reu- 
nião que ultimamente téve a commissão de 
Lishoa, eleita para determinar à maneira de 
solemnisar o anniversario da patriotica re 
“volução do 1.º de dezembro de 1640, pro- 
poz o snr. João José Barbiza Marreca, que 
em commemoração do gloriusu suecesso que 
restituiu a independenciaa Portugal, se tra- 
asse de descobrir a sepultura du egregio va- 
rão João Pinto Ribeiro, e que aos seus ossos 
se desse, em condigno mausoléo, lugar de- 
cente e nobre, sendo o pensaniento do pro- 
ponente que fossem collocados junto: do se- 
puleliro le D. João IV, para cuja scelama- 
ção João Pinto Ribeiro contribuirá mais do 
“que ninguem. E 
Vs roposta suggeren0 nassoillastrado 
- collega do «Jorna! Commercio» as seguin- 
tes Panddistode lp E q ; 
« Diffici ris hoje encontrar o jazigo de 
João Pinta Ribeiro. Morrem este grande re- 
volucionario e generoso cidadão, a 11 d'a- 
gosto de 1649, em Lisboa, e fui sepultado no 
claustro do convento de S, Francisco da Ci- 


na que padeceu o convento com/o terramoto 

de 1755, dous formidaveis incendios 0 des- 

truiram q di completamente. E 
“A 9 dejunho de 1707, exper 


deravei; ant eyqefl 

Em fas o convento, par- 
que em poneos dias se juntaram para cima 
de 30:000 cruzados de esmolas. y 

A Chronica dos Franciscanos, referindo 
este successo, diz que era costume, quando 
os sinos langiam a fogo, vir um patrão ds 
Ribeira das Nãos ao convento de S. Francisco 
inquirir onde era o incendio, e que d'esta 
vez, fanto sedemorou, que só chegára depois 
de já as:chammas involverem quasi todo o 
edificio, ' & 

Não sabemos :d'onde provinha este cos- 
tame, a não ser de se achar o convento em 
lugar sobranceiro a uma grande parte da ci- 
dade, d'onde, portanto, se podia observar o 
lugar do sinistro. 

A 30 de novembro de 1741, outro incen- 
dio e violentissimo, se manifestou nó con- 
vento de S. Francisco, deixando-o quasi to- 
doem um montão de ruinas. u 

Quatorze annos depois, em 1755, sobre- 

- vem o terramoto. Já estavam quesi de toda 
reparados os estragos do ultimo incendio, 
e na restanração se haviam gasto mais. de 
600;000 cruzados, achando-se por concluir 
apenas a parte que olhava para o poente. 
Do terramoto, que matou neste convento 
perto de 600 pessoss e 12 religiosos, só es- 
capou a quadra onde estava O hospício da 
Terra Santa, que constava de tres darinito- 
rios e'varias casas de officinas. 

E” pojsclaro, que desde o anno.de 1649, 
em que João Pinto Ribeiro veio repousar 
no claustro do convento de S. Francisco, 
passou o edificio por tres grandes catastro- 

- phes, que deviam alterar em grande parte o 
assento. das suas diferentes oflicinas, e por- 
ventura allear o terreno, deixando solter- 
rados pavimentos e sepulturas. 


E possivel qua ainda alli esteja o campa q 


que cobre os ossos do grande cidadão, mas 
difficil e trabalhosissima tarefa seria bus- 
cal-a, na incerteza do logar, e sem direc- 
ção alguma para as buscas. 

Lisboa devia por dobrado motivo a João 
Pinto Ribeiro a honra de dar jázigo nobre 
e illustro aos seus ossos, não só por ser elle 
um cidadão singular pela seu engenho e' pelo 
seu patriotismo, senão tambem por ser filho 
d'esta terra. : 

Comquanto alguns queiram que o res- 
taurador de 1640 seja natural de Amarante, 
e esta Opinião seguem o author da moderna 
«Historia de Amarante», e fr. Claudio da Con- 
ceição no «Gabinete Historico», e ainda an- 
tes Luiz Cardoso, no seu «Diccionario Geo- 
graphico», comtudo Barbosa, na «Bibliothe- 
ca Lusitania», diz queera oriundo de Ama- 
rante, porém natural de Lisboa, e estriba 
esta spa Opinião em um trecho extrahido de 

- uma obra do mesmo Juão Pinto Ribeiro. 

Com effeito, na «Primeira Relação», que 
João Pinto Ribeiro consagraia El-Rei, sen- 
do juiz de fóra da villa de Pinhel, cargo que 
começou a servir em 1621, como elle diz, 
exprime-se, no S 84, nos termos seguintes: 

« Mas como o amor e afleição faça pre- 
sente a quem ama à cousa amada; assim 
aqui esta parte é vista e ouvida, sem ap- 
parecer, nem fallar. Absens absentem audit- 
que videtque. E a esta vista nenhuns ter- 
mos de allegar justiça podem parecer gen- 
tis, tanto senhorêa a paixão. Neste ponto 
não sei de qual me aimire, se da culpa 
que se põs a um letrado “elleito por Vos- 
sa Mogestade para a occupação e exercicio 
de julgar, por allegar direito, se da nota 
de mal fallado e pouco curisl a um filho de 
Lisboa, mascido é creado no regaço da lin- 
quas,. 7 

O testimunho do proprio João Pinto Ri- 
beiro, o qual claramente afirma ser filho 
de Lisboa, e aqui creado e mascido, tem 
toda a valia para contraditar assersões va- 
gas em contrario, 

Não ha razão para suppor que elle fal- 
tasse á verdade, quando com tanta facili- 
dade podia ser contraditado. 

«Devemos pois'ter como nascido e erea- 
do em Lisboa, ao heroe de 1640. 

Oxalá houvera tão claro testimunho pa- 
ra se saber qual foi a povoação que teve 
a gloria de vêr nascer dentro dos seus mu- 
“Toso poeta Luiz de Camões | 

Ora, se julgamos infruelifero todo o tra- 
balho para lhe procurar a sepultura, a qual 

consideramos perdida, como as de muitos 
outros cidadãos illustres, que no convento 
de S. Francisco foram “repousar eternamen- 
te = como o célebre 6 illustre D. João de 
Menezes, o valoroso D. Alvaro Vaz de AI- 
mada, o amigo do nobre e infeliz infante 
D. Pedro, sepultado na capela denominada 
dos Abranches ; o mavioso poeta Francisco 
Rodrigues Lobo, que descançava na capella 
das Queimadas, se dizemos, nos parece per- 
dida à sepultura de João Pinto Ribeiro, 
não é isso razão para que, agora que se 
aventou a, ideia de perpetuar a gratidão do 


[bre da sala das sessões da camara maniei- | quam pelo seu caracter ecclesiastico, se não. 


deixe “de fazer alguma enusa n'êsse sentido 
conforme as circumstancias permitirem. 

Se aos ossos do horoe da restauração de 
1640 se não póde dar jazigo honroso e il- 
lurtre, se não é possivel erguer-lhe um mos 
numento, se nem mesmo um basta cabe no 
tempo e nas circumstancias dedicar-lhe, bas- 
tará uma lapide, collocada no lugar mais no- 


pal de Lisbon, à qual atteste nos vindouros | 
que os habitantes d'esta bôa capital, no an- 
no de 1861, quizeram commemorar o he- 
roico e patriotico feito da restanração de 
Portugal no dia 1.º de dezembro de 1640, 
mandando alli colocar aquella lapide como 
ão de que os animam os mesmos sen- 
ntos de amor de patria e os mesmos 
brios pela. sustentação da independencia na- 
cional. 3 

Assim se recordarão os avtos heroicos 
de João Pinto Ribeiro e dos seus companhei- 
ros e ao mesmo lempo se dirá aos posteres, 
que fallando-se de vergonhosas annexações, 
os portuguezes, em 1861, protestaram con- 
tra os estrangeiros que ousassem acreditar 
que, na patria do condestavel D. Nuno Al- | 
ves Pereira e de João Pinto Ribeiro, pode- 
ria haver quem desejasse o senhurio es= 
tranho.. . 4 ; 
* Será uma memoria modesta & singelta, 
mas ainda bastante expressiva, 

Como deva ser ornada“a lapide, e qual 
a inscripção, isso cabe á camara determi- 
nal-o, se 0 penssmento fôr bem acolhido. 

A proposta do snr. Barboza Marreca teve 
o appoio dos snrs. Mendes Leal Junior, Sil- 
va Tullio e mutros membros da commis- 
são; oflerecemo-lhes a nossa lembrança, na 
falta de outra melhor. 

Infelizmente, temos deixado perder a me- 
moria «das sepulturas de muitos varões aba- 
lisados d'esta-terra, Já antes de 1834 não 
havia noticia dos jazigos de muitos d'elles, 


porém depois d'essa epocha aindam muitos 
mais se perderam. 

Fructo das revoluções, que passam fu- 
riosas caleando aos pés as recordações do 
passado, e Írueto sinda mais lastimoso das 
paixões sórdidas que especulam com o vil 


inleress deitando o  camartello arrasador 
ao que não póde ter preço vendavel. E 
assim (se arrojam; Bo; montaro as memorias 
venerandes dos que illustroram a patria, na 
guerra e na paz e a ampararam nos dias 
de tribulação e de desventura |- 
Se por acaso fosse acceita a nossa pro- 
posta, a lapide deveria ser collocada so- 
lemnemente no dia proprio, presidindo a 
municipalidade a esse acto, layrando-se de | 
tudo um termo; anthentico, ' 
Demonstração, patriolica, sem apparatos | 
inconvenientes, digna do povo da capital e 
de uma nação que confia na: sua justiça pa- 
ra sustentar a sua independencia. » 


as . 


O Civilisador. — Publicou-se o in,º 
20 d'este períodico quinzenal, de quem é 
editor o sat. H. Barreto. 

—— ese 
Eegistro parcchialde 27 julho 
até 3 de agosto. 
Freguezia da Sé. 

Baplisados 3, sendo 1 do sexo masculino € 
2 do feminino, 

Não houve casamentos. 

oBITOS. 

29 —Josepha Tgnacia Arroio, 65 annos, viuva, 
moradora na rua de S, Lazaro, sepultada em Santo 
lidefonso. E 

29 — João Esteves, -69-onnos, casado, na rua 
da Ponte Nova, sepultado no Repouso. 


1 — Francisco Antonio Leilão de Andrade, 64 
pes casado, na rua do Sol, sepultado na Cari- 
ade 


Freguezia da Victoria. 

Baplisados 2, do sexo feminino. 

Não houve casamentos. 

OBITOS. 

29 — Maris do Carmo, 42annos, casada, no 
Campo dos Martyres da Patria, sepultada no Re- 
pouso. 

Mais sm menor sepultado em S, Francisco. 


Treguezia de S. Nicolau. 
Baplisados 2 do sexo feminino. , 
Não houve casamentos. 
OBITOS. 

27—Rosa de Lima Amalia Martins Barbosa, 70 
annos, viuva, na rua da Ferraris, sepultada no 
Carmo. 
Mais um menor, sepultado no Repouso. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 


Baplisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 
do feminino, 

Não houve casamentos, 

oBITOS. 

Justiniano Cezar Osorio, 66 annos, casado, 
na rua de Santa Calharina, sepultado na freguezia 

Anna Maria de Jesus, 60 annos, casada, 
rua do Estevão, idem. 

João Pereira deSousa, 58 annos, casado, na 
rua do Bomjardim, sepultado no Repouso. 

Carolina de Jesus, 42 annos, casada, na tra- 
vessa de Liceiras, idem. 

Thereza Ferreira da Cruz, 70 annos, viuva, na 
rua de Camões, idem. 

Manoel Pinto de Morses, 70 annos, solteiro, 
na Praça de D, Pedro, sepultado em S, Francisco. 

Mais 3 menores, sepultados nb Repouso. 


Freguezia de Cedofeita. 
Baplisados 7, sendo 6 do sexo masculinoo 1 
do feminino, 
CASAMENTOS, 


3 Joaquim Antonio Simões, 29 annos, na 
Praça de D. Pedro, com Anna Maria Jordão, 14 
snnos, na rua da Boa Vista. 

OBITOS. ; 

29— Arminda de Sousa, 17 annos, solteira na 
rua da Torrinha, sepultada ns freguezia. 

29 — Antonio Pereira Barbosa, 86 annos, casa- 
do, na rua do Rosario, sepultodo na freguezia, 

2-Anna Rosa, 23 annos, solteira, na lravessa 
da Carvalhosa, sepultada na freguezia. 

Mais 3 menores, sepultados no Repouso, 


Freguezia de Miragaia. 
Não houve baplisados nem casamentos. 
ORITOS. 
Um menor, sepultado no Repouso. 


Preguezia de Massarellos. 


Baplisados 2 do sexo masculino. | 
Não houve casamentos 


oniras. 
Tres menores, sepultados no Repouso. | 


Freguezia do Bomfim. 


Baplisados 10, sends 5 do sexo masculina e 5 
do feminino. 
Não houve casamentos. , 


OBITOS, 
Quatro menores, sepultados no Repouso 


EXTERIOR. 


“ Folhas de Madrid de 1 de agosto, de 
Pariz de 31 de julho, do Havre e Bruxel- 


Nas folhas recabidas hojs, não athamos 
nem confirmação nem repitição da noticia. 
dada pelo «Constitationel» e o «Pays», dum 
conflicto entre o M. Merode ministro da guer- 
ta de Sua Santidade, eo genoral Goyon. 

Ainda mesmo que algama cousa haja de 
verdade na notícia, não é para se acreditar 
que um general [rancez chegasse a insultar 


podia desagravar com a espada. 

A notícia é portanto duvidosa pelo me- 
nos, e mais confirma esta opinião, 'o d-s- 
mentido que dá a «Patrie» ao boato de que 
9 general Goyon, fôra chamado a Pariz. 

4 circumstancia grave da apparecer com-: 
promeltido na conspiração borboniana. de 
Napoles, o cardeal arcebispo d'aquella cida- 
de, será por certo aproveitada. pelo governo 
de Turin, para fazer acreditar ao governo 
francez que a presença de Franeisco IL em 
Roma, sub a pretecção da bandeira franceza, 
forma o centro das conspirações de Napoles, 
e é inconciliavel com O reconhecimento do 
reino da Italia pela França. ] 

+À visita do rei da Prussia ao campo de 
Chalons é cada vez mais provavel, Asse- 
gura-se mesmo em Pariz que o general de 
lásMoscoya levou de Bade a Vichy uma cor. 
la aulographã do rei Guilherme, com a 
annuencia positiva. 

= O imperador Napoleão devia sahir no dia 


tirá para o campo de Chalons, para onde 
marchavam, provavelmente em honra do 
hospade augusto que o imperador alli conta 
receber, numerosos reforços de tropas e toda 
a cavallaria-da guarda imperial. 

- Os'bostos de uma aliança entre a Ros- 
sig a Austria afrouxam, e os mesmos jor- 
naes que deram a nolicia de que o principe 
Gortsehakoff se retirava do ministerio russo, 
declaram sem fundamento esta noticia; é di- 
zem que se não pensa na retirada do ministro, 
cuja presença á testa da, chancellaria russa 

olhada como symbolo de uma politica de 
aecordo & smisade com a França. 

À Dieta da Pesth, na primeira reunião, 
que se seguiu ás confyrencias secretas para 
o exame do rescripto imperial, não só de- 
sistiu da demissão em massa dos deputa- 
dos, aconselhada por alguns, mas tambem 
do manifesto á Europa que propuiiham os 
membros do partido moderado: 

Decidiu responder directamente 90 im- 
perador e nomeou uma commissão de 16 
membros, em que todosos particos foram 
representados , para elaborar um projecto 
de resposta. 

À presidencia da commissão foi dada a 
M. Desk, o que indica que não é a po- 
litica aggressora que deve predominar no 
documento que se tracta de redigir. 

Os altos funecionarios seguindo o exem- 
plo dos condes supremos ou membros da 
Dieta, resolveram não dar a sua demissão 
e conservar-se nos seus postos. 

Estes factos conficmam a opinião de 
que a Dieta se mostra pouco inclinada aos 
meios, extremos, com quanto recuse no- 
mear os 85 deputados para o Rsichsrath 
[camara do, imperio), Porém. o reseripto, 
parece deixar nesta parte, porta aberta pa- 
ra um meio termo qualquer, pois só pede 
á Hungria “em termos vagos, quo lome 
uma parte qualquer nos trabalhos do Rei- 
clisralh. 


DESPACHOS THELEGRAPHICOS. 

ROMA 30. — A gendarmaria pontificia 
prendeu na fronteira varias pessoas que for- 
mavyam “Partidas democraticas. 

O partido exaltado excita os: puizes vi- 
sinhos a que organisem uma invasão no Es- 
tado romano ; mas as sulhoridades italianas 
resistem a esta aggressão. 

Assegura-se que a França enviou ao 
Papa novas declarações de que se opporá 
a qualquer empreza violenta. 

VIENNA 30. — Circulam boatos da dis- 
solução da Dieta da Hungria, que se con- 
sidera como inevitavel. 

ZURICH 30.— A assemblea federal no- 
meou por 90 votos contra 135, membro 
do conselho federal ao doutor Dubs, presi- 
dente do conselho de Estado de Cantão de 
Zurich. 

PARIZ 30. — 4 «Patrie» desmente ter- 
minantemente a noticia que deram alguns 
Jornaes de se terenviado 30:000 espingar- 
das aos reaccionarios napolitanos. 

O mesmo jornal desmente que o gene- 
ral Goyon tenha sido chamado a Pariz. 

PARIZ 1. — Os jornaes officiusos do go- 
verno desmentem que as tropas francezas 
evacuem Roma. 

BELGRADO 31.— O Skuptchin [Assem- 
blea da Servia] está convocada para 18 de 
agosto. 

NAPOLES, idem.— Varios officises pon- 
tificios, o commandante Quatrebarbes, o 
coronel Devillani e o cura: Quois, foram 
presos em consegnencia de se ter desco- 
berto a junta central burbonica. 


RESCRIPTO DO IMPERADOR DA AUSTRIA. 
(Conclusão — do n.º 175) 


Reconhecemos e confirmamos já no 
nosso diploma de 20 de outubro de 1860 
os principios contidos tambem nas leis de 
1848, relativas á suppressão dos privilegios 
la nobreza, á aptidão conferida a todos 
os cidadãos, sem dislincção de nascimento, 
para lodos os empregos e para a acquisi- 
ção da propriedade, á abolição das corvess 
e das prestações devidas pelus paizes, à 
obrigação imposta a todos de contribuirem 
para os impostos e para O serviço militar 
e ao direito concedido a diversas classes 
dos nossos; subditos do reino da Hungria 
de tomarem parte nas eleições da Dieta, 
direito de que antes não gozavam. Mas no 
que diz respeito ás outras leis apresenta- 
das é Dieta em 18476 1848, os magnates 
e os representantes sabem muito bem que 
diversas partes principses d'essasleis estão 
em contradicção flagrante com O theor da 
pragmalica sancção, e, por conseguinte, 
não são admissiveis no ponto de vista do 
direito; tambem não deixam de ssber que | 
commetleram ataque não só contra os di-| 
reitos dos outros paizes e do lodo da mo- 
narcbio, mas tambem contra os interesses 
nacionses d'uma grande parte do povo dos 
paizes hungaros. Uma experiencia penosa 
nos ensinou tambem que muitos arligos| 
d'essas leis, precisamente porque não cor- 
respondiam ás instituições municipses e na-| 
cionses nascidas e creadas no decurso dos 
seculos na Hungria, não offereciam as ga- 
rantias necessarias do seu fim, e que tam- 
bem as relações da Hungria com o todo 
do imperio deviam ser necessariamente re- 
guladas por outra base. 

Por conseguinto, fezemos saber por este 


2 de Vichy para Fontaineblesa, e d'alli par- | D 


LONDRES (por Lisboa). —Escuna Payalense, 
cap. Pereira; a 

“GLASGOW, — Vapor ing. Waler Witch, cap. 
Le Pan. ; 


Presentantes reunidos em Dieta que mós| 
funca poderemos reconhecer para o futuro 
Os artigos d'essas leis que nós encontramos 
em contradicção aberta com os interesses 
inseparaveis do todo do mosso imperio, e] 
principalmente com as resoluções de 20 de Gcouio, É. 
outubro de 1860e de 26 de fevereiro de da 
1861, do mesmo modoque até aqui os não | [Es RE então BategorIp, Sh Mona, | 
Feennheceramos, porque nos não julgamos | LISBOA = Vapor Lusitania, 915 metr. cub., | 
obrigado pessoalmente a reconhecêl-os. Co- | cap. Contente. E E 
mo, demais, a iniciativa das propostas ve AVEIRO. —Caler Feliz Lembrança, 70 ton,, | 
das modificações necassarias não só nos per. | mestre Faria. 
tencem por via das propostas reaes, mas 
está tambem posta nas mãos da nação, e| 
que é não só um direito, mas um dever | 
da representação encontrar para as suas 
propostas urna base; pela qual: o paiz pos; 8, 
estar socegado ácerca das suas instituições 
conslitucionaes e dos seus interesses na- 
cionass, e que o emprego do, direito his- 
torico seja reconduzido para o-sem verda- 
deiro caminho, declaramos por este pre- 
sente que deverá necessariamente ter logar 
uma revisão das leis de 1848 no espirito 
da pragmalica sancção e correspondendo aos 
interesses dv todo do imperio, como já or- 
denamos a 20 de outubro de 1860, antes 
da Dieta poder deliberar ácerca do diplo- 
ma de coroação que devemos dar. | 
Esperando com inteira confiança que os 
magnates e os representantes reunidos em 
iela seguirão o exemplo de seus avós, que 


TERMOS DE CARGA. 


GENEROS DESPACILADOS PARA CONSUMO 
AGOSTO, 5. |, 
As-ucar—2 caixas, 34 Íeixos, 3 barricas e 163 
Saccos. 
Café—38 saccos. 
Arroz—10 saccos. 
Farinha de psu—1 barrica e 2 paneiros. 
Doce —112 kilogrammas. 
Algodão em rama— 35 saccos. . 
Aguardente estrangeira —27 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
AGOSTO, 5. 

Mastros—2. 
Toboss —1200. 
Aduellas—11128, 
Aguardente —10 cascos. 
Barros de ferro—450. 
Ditas em feixes—40. 
Pau de carvalho—1. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES 


dirigidos por sentimentos patrioticos, sou- acosTo, 5 

beram apreciar as exigencias urgentes das Manifestado para deposito. 
circumstancias que se apresentam de tempos Litros 
4 tempos e sempre estiversm promptos a fa- 4808,00 
zer concordar pelos artigos 4.º de 1687, 8.º 4072,00 


de 4715, 1.º e 2.º de 1723, o direito publico 


para consumo: 
da Hungria com os interesses commans de 


No Porto. 


todo o imperio, encarregamos sob reserva o una tado Era 
doutras communicações que lhes possam ser Dea Lá Exportação, dy 
feitas, no caso que isto (se dê, sub a forma Vinho 04.0? : Ai 926,00 


de propostas reaes, os magnales e represen- 
tantes reunidos em Dieta, de redigir, confor- 
me as altas intenções que lhes exprimimos, 
os projectos de lei relativos á revisão owabro- 
gação das leis de 1848, e de os submetter o 
mais cedo possivel é nossa sancção real. 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 6 DE AGOSTO. 


Farinha de milho. “500 a 520 
Trigo da lerra 4100 


Como em virtude dos artigos 1.º e 2.º do| ?  seradio ' 

nosso diploma de 20 de foçereiro de 1860 e Roijão Rd 7 660 a Eu 
da lei fundamental de 26. do fevereiro de! p - vormelho: 660 a 670 
1861, os negocios da legislação tendo rela-| ». - rajado 480 
gho com os direitos, obrigações e interésses| 2. frade, 420 
comuns de todos os nossos reinos o paizes, Milho ApArGuO no 
devem ser tractados no Iteichsrath que re- Centeio 440 a 480 
presenta 0 Lodo do nosso imperio, e como pe- | Cevada .....1u 380 a 400 
lo-nosso bilhete autographo de 26 de feve- | Batatas [arroba | ... 220 a 240 
reira de 1861, dirigido ao nosso chanceller AROS aces venue SáOnO 
da Hungria, achamos bom por evitar qual- ——— mm 


quer violenciae precipitação, encarregar 8 
Dieta da: Hungria de regular pela via ordi- 
naria du Ingislação hungara a maneira como 


PRAÇA DE LISBOA 3 DE AGOSTO. 


Rendimento da aiandosa grande de 


sa devia fazer n'esto paiz a eleição dos depu- | tisboa de 1 a 45-2875881 
tados do Reichsrath, os magnales e represen- Hom nó, dado» pao cio 4 
tantes, reunidos em Dieta, terão tambem a 22:2978825 


oceupar-se nas formas ordinárias d'esta ques- 
tão. Mas como o regulamento definitivo d'es- 
te negocio, pela via legislativa poderá tomar 
muito tempo e exigir deliberações profun- 
das, como por causa disso, já nos digna- 
mos no lempo em que convocamos o Iei- 
chsrath a 26 de fevereiro, admittir um esta- 


Cotações officiaes 
Inscripções de assentamento, 
juro pago até ao fim do 1.º 
semestre de 1861.. E 
Coupons idem. 
Certificados . 


do provisório para a nomeação dos depita-| figos]... ..,... Star a? 

dos ao Reichsrath, reunido ecinalmente, e | Titulosdedivida publica(azues) 2 a 4 

como emfim os magnales e os representantes ato publica [das 12º 44 

reunidos em Diet se I6om declarado prom- Papel-moeda a 29 

ptos na sia mensagem a entrar, segundo as F Metaes 

vircumstancias, com.os povos constilucianaes B v. 

nos nossos Ohtros paszos e reinos, convida-| peças de 8$000, acer 88020 88040 à ouro 

mos de novo seriamente os magnates e re-| Ontas hespanhola 148900 158100  » 

presentantes, bem que nasua mensagem le- | Ditas mexicanas .; TÁBIOU 145200» 

nham formalmente recusado fazer parte do Drieranga MA cd) aspraia 

Reichsralh,e apoiar como devem enviando | pjto” da Barra aaa bata o PAgaro 

deputados ao Reichsrath, actualmente reu- | Patacas hespanholas 8930 4950 a ouro 

nido, a influencia do paiz sobre os negocios Re PR tea ci Ses : 

que no sentido do artigo 2.º do nosso di- | Di ÚCAD AS kd 

ploma de 20 de fevereiro de 1860, não que- pipruPorinauoza à go sina ao 

remos tractar e decidir para o futuro senão Cambios 

com participação convenientemente regula- 30 die 5847 

da dos nossos povos. Londres... ec crersoooo | 60 fr SBIA 
Encarregamos, pois, os magnales e re- 90 d/d 53% 

presentantes reunidos em Dieta, de se con-| Pariz:.... - 400 djd 530 

formarem o maiscedo possivel com este con- Mamburra dimjd rãs 

vite, porque os negocios communs em ques- gpatetdam, E E a la 

tão devem ser tractados e decididos sem de- | Madrid. 8 d/y 930 

mora e o mais tardar no corrente mez d'a- | Cadix. » >» 930 

gosto. Porto. » » par 


Pariz 27 de julho. 


Cambio sobre Lisboa, a 90 dias... 


Idem, 30. 
Cambio sobre o Porto, a 90 dias.. 550 


a e eme 
PARTE MARITIMA. 


PORTO, 6 DE AGOSTO, 
Às 11 noRAS DA MANHÃ. 


PARTE COMMERCIAL, 


PORTO, 6 DE AGOSTO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 
A 90 dias data. 53%,a54 
—— metem 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1 a 3 de 


agosto,. .... . 2E14Bg740 Fui ã i k 
a Pat 9:13 18760 PER S a barra não se avista embarcação al. 
332758500 O vento é O. [brando] e o mar bom, 


Até esta hora entrou a rasca Salineira; 6 sahi- 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO ram os hiates Nova União o Novo Atrevido. 


AGosTO, 5 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Sophia, FP. Van- 
Zeller & G.º, 1 caixinha com renda; M. A. Pinto, 
14 saccos com rolhas. 


Hontem de lorde tiraram-se os mastros reaes 
da galeola hol. Friendschap. 


O vapor Lisboa sahirá de Lisboa para esta ci- 


ML. 3. Montei- | dado hoje ás 5 horas de lardo, 


ro Braga, » da Silva 
Ayres & Pilhos, 1 caixão com guarda-soes de seda 

MARANHÃO. — Na barca alfredo, J. S. Lage, 
1 quinto com vinho; J. L. Alves, 2 caixões com 


PORTO, 5 DE AGOSTO. 


pentes; J. D, S. Lage, 4 caixões com volumes di- 
versos; Anna Rita Magalhões, 1 caixa com obra ra UE NPSA DA E 
de palheta falsa, 1 dita com lenços de algodão c 1 LONDRES, 4 dias. — Yapor ing. Iberia, cap. 


iavanavg, fazendas, a D. M. Feuerheerd Junior 
Cc. 
Não sahiu embarcação alguma. 


dita com fechaduras; A. D J, Pinto, 2 caixões com 
cordao de lã; Pinto & Rocha, 20 pacotes com ar- 
chotes, 100 cestos de madeira, 15 barris com pre- 
gos e 6 vol. diversos; A. M. dos Santos, 22 volu- 
mes diversos; L. M. de Oliveira, 30 canastras com 
maçãs e 300 resteas de cebolas; N. Moré, 1 caixa 
com livros, 

PARA”. — Na barca Palmeira, J. Monteiro, 1 
barril com presuntos e 1 caixa com azulejos; J. A 


——— meme 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS, 


da Rocha Sobrinho, T1-ditas com maçãs. 28 de julho — Em Salcombe, o Gharlote, de Villa 
IDEM.—Na barca Amazona, J, L. Alves, 20 Real. 

barris com pregos. 27 » = Em Liverpool, o vapor Prankfort, 
RIGA.—No navio Hans Frederick, J. H, An- do Porto. 

dresen, 1 quarto com vinho; F. S. Marques & G.º, Á vIsTA. 


5 barris com serradella. 

HAMBURGO, —Na escuna Activ, J, J. T. Rai- 
nha, 6 canastras com cebolas. 

LONDRES E LIVERPOOL. —No hiate Tres Gra- 
cas, 4.4. P. Soares, 70 caixas com maçãs e ÃO di- 
tas com cebolas. y 

BRISTOL. —Na' escuna Alarm, 3. M. Rebello 
Valente & T. Archer, 19 pipas com vinho. 

VIGO. — No galeão Patronilla, Eduardo P, Les- 
sa, 50 saccos com lrapo. 


28 dejulho — De Golmouth, o Parlhenope, de 
Lagos para Hamburgo. 

PASSARAM O SUND. 

25 de julho — O £olus, de Setubal para Carls- 

crona, 

PORTO-AU-PRINCE, 9 de julho — Acham-se 
& vista d'este porto alguns vapores de guerra hes- 
panhoes, que ameaçam bombardear a cidade se as 
suas reclamações não forem salisívitas, Ha aqui 
alguns navios á carga d'algodão. O Comet, e o 
Helene, estão carregando algudão em St. Mark. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO. 
AGOSTO, D. 


PARA'.—Na barca Palmeira, Noble & Mural, 
47 barricas e 3 costaes de bacalhau; J. N. da Pon- | 
seca e Silva, 2 saccos com arroz. 


—— mm 
Welegraphia electrica. 
(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 4 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


COMPLETA DESCARGA, 
AGOSTO, 5. 
LISBOA, —Hiate Constante, mestre Soares. 


Povo portuguez a tão grande cidadão, se 


tos de 29, 


| presente rescripto aos magnotes q dos re-| 


A 


de S. João n.º 34. 


TENERIFFE, GRÁ-CANVRIAS, LANBERETE, 
MOGADOR E CADIX, 12 diass—Vapor pag. ing. 
Gladiator. a 
S. SRBASTIAO, 16 [2]. — Escuna ing. Oscar. 
S. MIGUEL, 10 dias.—Hiate Estrella 1.º 
NEW-CASTLE, 23 dias.—Patacho americ. L. 
M. Stond ' t 
OLHÃO, 5 dias. —Cahique Senhora do Rozario. 

SAHIDAS. 
VIGO ES. NAZAL4E, — Vapor pag. fr. Bre- 
tagne. 
— Vapor de guerro fr. [a Sentihelle. 
REVEL.—Patacho russ rtolis. 
ALICANTE, — Patacho hesp. Lopes Conne- 
guerre. 


ANNUNCIOS. 


: Festividade 
OMINGO 11 do carrente mez de agos- 
to ha-de festejar-se na capella de 


S. Roque da Lameira a imagem da mi- 
tada, sermão procissão de manhã e de 
tarde, musica regimental na vespora e 

Orador o rvd.º abbade de Milheiroz. 

Muzica da copella do snr. Canedo. 
0 snr, dr. Ricardo “Gomes Costa, a 
promplidão e agrado com que se dignou 
linha atravessado no joelho da perna 
direita com a profundidade d'um oita- 
preciso operação. 

Antonio José de Azevedo. 


lagrosa Santa Rita, havendo missa can- 
dia e fogo do ar. 

abaixo assignado agradece ao ill”? 
tirar-lhe uma agulha de cozer que eu 
vo e meio de pollegada, sem que fosse 
Socio da Associação Fralernal de OS 


Exposição Industrial 
Commissão encarregada dos traba- 
lhos da proxima exposição indus- 
trial faz saber dos snrs. industrines, 
que no dia 11 do corrente principia a 
collocação dos productos; e que por isso 
se torna muito urgente que até so dia 
10 estejam reunidos todos; pois que os 
que forem remettidos depois d'aquelle 
dia, ficam sujeitos a não serem rece- 
bidos, ou quando o sejam a não lerem 
uma eollocação conveniente. 


Sm EEE: 
pu Mendes de Carvalho roga 
a assistencia de seus amigos do en- 
terro de um seu filho menor, que deve 
ter logar hoje ás Ave-Marias na real 
capella de Nossa Senhora da Lapa. 
2104) 


ANTEIGA superior a 360,-cha, café, as- 
NM sutar, dôce para chá é subre-meza, 
pão, bolachinha, massas, arroz, vinhos, cer- 
veja, licores e slearina. a 

Chapeos e calçados variados de Lisboa 
e outros artigos. Vendem-se em S, João. 
da Foz, na rua de Nossa Senhoro da Luz 

n.º8 19 a 23. 

| Usartigos são de bôa escolha eos pre- 
ços os do Porto, e de muita conveniencia 
para todas as familia que concorrem a ba- 
nhos, que podem dispensor-se de fazer pro- 
visões e de mandar 4 cidade na falta destas. 

N. B. Tambem se alugam vestidos para 
uso de banhos. (2105) 


ENDE-SE uma imprensa «Lilogra- 

phica» especialmente propria para 

uzo do commercio. Na rua dos Ingle- 
zes n.º 27 e29 — 1.º andar 


(2106) 


Hontem perdeu-se um 
alfinete de peito de senho- 
ra, de ouro; quem o qui- 
zer entregar o pode fazer 
na rua de Cedofeita 538; 
dão-se alyicaras. 217) 


USTODIO de Souza e José Ovidio de Sou- 

za, casados, proprietarios, residentes em 
Favaios, concelho de Alijó, districto admi- 
nistrativo de Villa Real, tendo contractado 
por escriptura publica feita na nota do es- 
crivão Maia, com seu pai João de Souza, 
vinvo, e residente na mesma villa de Fa- 
vaios, a cedencia do uzo fructo que lhe 
pertenceu por morte de suas mulheres na 
propriedade, uma quinta de vinho com seu 
monte e casas, no silio do Val de Sinque, 
límito da freguezia de Cotas, e mais pro- 
priedades na freguezia de Favaios, mediante 
uma pensão annual, paga semansimente, 
fazem publico e previnem a todos que não 
façam contracto algum com odito seu pai 
respeito ás mesmas propriedades sem elles 
serem ouvidos, porque na referida escripta- 
ra demitliu n'elles todo o direito que elle 
n'ellas tinha. O que fazem publico para os 
devidos effeitos, 
Favaios 2 de Agosto de 1861. 

Custodio de Souza, . 
José Ovidio de Souza, 
(21081 


- GRANDE DEPOSITO 
E 


agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA | 

PRE S despachadas ob captivas, 
tanto de cereses como de melaço, 

e tomão-se encommendas aos preços 
das fabricas. 


Antonio José da Silva Cunha, rua 
(1906) 


Aluga-se a casa da ca- 
pella de S. Jeronymo, com 


o seu recinto ajardinado, 


na rua Firmeza n.º 2e4. 
Fala-se na rua das Flo- 


SETUBAL. —Histe Poliz Lembrança, mestre 


LIVERPOOL E ILHA DE MANEM, 19 dias, — 
a. 


Escuna ing. Queen. 


Fari 


res nº 192, (oro) 


“DV 
EDITAL 
Antonio José Antunes Navarro, visconde de 
Lagoaça, cavalleiro da ordem de Nosso 
Senhor Jesus Christo e presidente da ex- 
cellentissima camara municipal d'esta an- 
tiga, muito nobre, sempre leal é invicta 
cidade do Porto; 
Fis saber que pela camara municipal 
d'esto concelho foi estabelecida e pelo 
conselho do districto approvada, na con- 
formidade do $ 4.º do artigo 121 do co- 
digo administrativo, a seguinte 
POSTURA. 

Artigo 1.º E! prohibida a exposição á 
venda de carne de boi, vilella ou carneiro, 
nos talhos pablicos, praças ou mercados da 
cidade, uma vez que não proceda de re- 
zes abatidas no matadouro publico de Pa- 
ranhos. 

Art, 2.º Os contraventores pagarão a 
multa da duzentos e oitenta réis por cada 
meio kilogramma de cârne que não s-ja 
da indicada procedencia. 

Art. 3.º Ficam em vigor as disposi- 
ções do regulamento de 20 de março de 
1861 e o artigo 70 e seus paragraphos do 
codigo de posturas, 

E para que chegueao conhecimento de 
lodos os interessados e possa ter execu- 
ção, mandei lavrar o presente edital, que 
será affixado nos lugares mais publicos e 
do estylo. 

Porto e paços do concelho, 3 e agosto 
de 1861. — Antonio Augusto Alyes de Sun- 
za, escrivão, subscrevi. 

O presidente, 
Visconde de Lagoaça 
12095) 


Arrematação 
ALPANDEGA DO PORTO 


JO dia 9 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nhã, no caes da esliva, se ha-de proce- 
der arrematação de todos os nprestes per- 
toncentes á galeota liollandeza «Friends- 
chap», nangrafada no din;31 do passado, e 
que constam de velame, cabos, correntes, 
ancoras, poliame e varias miudezas que no 
seto da arrematação serão presentes. 
ted do Porto, 6 de agosto de 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(2101) 


Nº dia 21 de agosto do cor- 
1N rente anno, pelas 9horas da 
D manhã na praça dos leilões e ar- 
Tematações rua do Almada n.º 385, se ha-de 
proceder 4 arrematação dos bens de raiz 
seguintes: — Nesta cidade do Porto— Uma 
morada de casas de 3 andares com sua loja, 
sita na rua dos Morcadores com os n.º 175 
8177, que parte do norte com a rua de S. 
Chrispim, e sul com Antonio Fernandes 
Leite, avoluada livre de reparos e capliva 
de encargos na quantia de 2:880g000. — 
Um armazem e um grande salão, sito no 
largo do Collegio com os n.º 6 e 7, que 
parte do norte com Joaquim Pinto Bravo 
e das mais portes com olargo e cerca do 
Colegio, avaliado livre de reparos e capti- 
vo de encargos na quantia de 2:1008000. 
Na freguezia de Oliveira do Douro— Uma 
quinta denominada de Garfões, a qual se 
compoõe de casa nobre, capella, casa para 
criados, eido, jardim, pomar, agua de 
bica, de lima e rega, com seus lanques, 
e um grande campo de terra lavradia e 
«mais perlenças, Ludo cercado d'umalto muro, 
sita no lugar de Garfães, que parte do nor- 
= le com D. Rita de Amorim esul, poente e 
nascento com o caminho publico, avaluada 
livre de cultura e encargos, na quantia de 
-4:T16$000. — Uma morada de casas sobra- 
dadas e lerreas com sua borta e mais per- 
«tenças, denominada da Herdade, tudo mu- 
rado de muro em volta, que parte do nos- 
cente e norte com D. Rila de Cassia Amo- 
rim, é poente com o caminho, aveluada li- 
vre de cultura o reparos em 8408000. — 
O campo de terra Isvradia chamado du No- 
“gueira, que parte do nascente e sul com o 
Saiba É pote, com Domingos Antonio, 
“avaliado livre de cultura em 1448000. — 
O campo de ferra lavradia chamado. de 
Frixiei o, silo no largo do mesmo nome, 
“que parte do nascente norte com D. Rita 
de Cassia Amorim e sul com Antonio Soa- 
“res Monteiro, avaliado livre de cultura em 
168000. — Uma casa lerrea tom sua horta 
denominada de Frixieiro, quo parte do 
- poente com Manoel da Silva e sul com 
- Antonio Soares, svaliada livre de cultura 
e reparos em 1168000. — Uma tapada de 
matto chamada do Corgo, que parte do 
nascente com o cuminho da igreja e norte 
com Antonio Soares, avaliada em 6504000 
— Uma leira de metto chamada do Corgo 
da Quebrada, avaliada em 848000. — Um 
compo de terra lavrádia com agua de nora 
e casa do mesmo chamado da Senta da 
“Agra, que parte do poente com o caminho 
da Seara e norte com a viuva de José da 
Costa, avaliado livre de cultura em 1:120g. 
—Um 'campo de terra lavradia e matto cha- 
mado do Carvalho, no lugar do Montinho, 
que parte do nascente com Antonio Sosres 
Monteiro e norte com José Monteiro, ava- 
liado em 1708000. — Os campos chamados 
do Fontello de Baixo, no lugar do mesmo 
nome, de terra lavradia emalto, com sua 
agua e um moinho, quasi inutilisado, que 
parte do poente com o caminho de Fontello 
e sul com o Rego de Agua, avalisdo tudo 
livre de cultura em 2:1108000 — Quatro lei- 
ros de malto denominadas de Fontello de 
Fóra, avoliadas em 708000. -— Uma leira ou 
deveza de matto chamada da Infesta, que 
parte do nascente com a viscondessa d'Oli- 
veira é poente com Manoel Fernandes Cassa- 
Jho, avaliada em 50$000.—Uma tapada de 
mallo com um grande pedaço de lerra lavra- 
dia, com uma nora, denominada de Fontello 
de Cima, avaliado tudo em 1:0008. — Uma 
lapada de mailto, chamada a Tapada Gran- 
“de, contigua á antecednente, avaliada em 
1:4608 — Uma casa terrea com sua horta, si- 
ta no lugar de Mariz, freguezia de Villar d'An- 
dorinha, que parte do nascente com José An- 
tonio, poente e sul com o caminho publico, 
avaliada livre de cultura e reparos em 108$ 
E um fôro annual de 38000, imposto em 
terras ou Quinta da Quebrada, avaliado em 
“608000, e á mesma arrematação se ha-de 
Proceder por força de execução que D. Rita 
Ricardina Monteiro de Carvalho, solteira, 
de maior idade, desta cidade, promove 
contra Antonio Monteiro de Carvalho e 
Mulher D. Maria de Jesus Gonçalves de 
Carvalbo, d'esta mesma cidade, pelo juizo 
de direito da 2.º vara, escrivão Motta, e do 
precatorio na praça Vianna, 
4 (2090) 


EEE SP OR 
OAQUIM Ferreira Maia, João Fer- 
reira Maia e Joaquim Gomes Mo- 
raes agradecem às pessoas que assis- 
tiram ao entêrro de sua presada es- 
posa, mãi e avó, na noite de 28 de 
julho, na igreja de Santo Ildefonso, e 

protestam sua elerna gratidão. 
(2096) 


DS UE SOON praças 
OAQUIM de Oliveira Estrella, José Car- 
dozo Estrella, Thomaz Juséde Azevedo e 
José Moreira Coelho, agradecem a todos os 
ill.M0S snrs. que tiveram abondade de as- 
sistir o respunso que por alma de sua pre- 
seda mãi e sograa snr.º D. Maria Joaquina 
de Oliveira Estrella, teve lugar na igreja 
de Santo Antonio da Porta de Carros na noi- 
te de 21 do mez passado, e não lhes sendo 
possivel fazel-o individualmente o, fazem 
por este meio protestando-lhes a mais viva 
gratidão por tão distincto obsvquio. 


(2082) 

ESPE DS PT CT ENE ESSERS 
OSE' Joaquim Barboza de Arsujo, em ex 
tremo penhorado para com os ill.mos 


snrs. e seus amigos que o honraram com a 
sua assistencia sos responsos de sepultura 
por alma de sua muito presada cunhada a 
snr.? D. Roza de Lima Amalia Martins Bar- 
boza, na noite de 28 de jnlho, na capella 
dos Terceiros dé Nossa Senhora do Car- 
mo — na. impossibilidade de agradecer a 
todos pessoalmente por tão distincto obse- 
quioo faz por este meio e lhes ributa a sua 
gratidão. (2084) 
AS UO ras ED e 
A rua dos Inglezes n.º 15 ha para 
vender por preços commodos vi- 
nho de Champagne e de Bordeos de 
differentes qualidades e cognac velho 
superior. [2097] 


ENXOFRE BRANDRAMS 
MANOEL JOSÉ MONTEIRO 
GUIMARÃES 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 
N.ºS 28 E 29. 


Porto 
(1674) 


RUA DE D.PEDRON. 12 


Florindo José Teixeira 
de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1738] 


FLOR DE ENXUVFRE 
DE BRANDRAMS 


ELGUEIRAS & BALTAR avisam os seus 

freguezos que receberam ultimamente 
e teem no Sulgueira! Regoa) em casa do 
snr. Joaquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
fôr «le enxofre igual 4 que sempre teem 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem 
conhecida. (1577) 


Pozzolana dos Açores 
IGUEIREDO & IRMÃO como primeiros e 
principaes importadores d'aquelle mi- 
neral para argamassas hydraulicas e actu ses 
fornecedores para as obras da nova alfan- 
dega e caminhos de ferro em cunstrucção, 
continuam com q seu grande deposito, Bel- 
lomonte n.º 12, ea bordo de navios quan- 
do ha descarga, (1589; 
ENDEM-SE ou alugam-se jun- 
tos ou separadamente se assim 
convier, seis cumes d'armazens de 
diferentes lotações, todos unidos e perfei- 
tamente separados, silos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya: para o 
seu ajuste tracta-se no Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 279. [11671 


rar 
ATTENÇÃO 

Antigo hotel Estrella do Norte, 
0 transfere-se no proximo mez deS. 
Miguel pará o largo da Batalha n.º 108 
com frente para a rua de Cima de Vil- 
la, onde os snrs. hospedes encontra- 
rão melhores comodidades 


(2004) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 24500 por 


collecção 
ONTINUAM a vender-sena ruu de'S. João 
n.º 116. (1578) 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


M casa de Felgueiras & Baltar, rua desS. 
João n.º 116. (1655) 


nº dia 28 do corrente mez é 

anno, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na proça dos leilões e arre- 
matações, rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder à arrematação de uma 
morada de cases de um andar, com sua 
loja e cosinha, aido, terra de horta e mais 
pertenças, sita no lugar dos Carvalhos, fre- 
guezia de Pedroso, com os n.º 647 a 648 
A, avaliado tudo livra de reparos e como 
alludial na quantia de 3108000, isto por 
execução que Josquina Antonia promove 
contra Maria Guedes de Lima e sua irmã, 
todas da freguezia-de' Pedroso, pelo juizo 
de direilo da 1.º vara, escrivão Evaristo Bas- 
to e da praça Vianna. (2098) 


EM o dia 10 do corrente, pelas 9 
horas da manhã, no tribunal 
da rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder á arrematação, com 0 aba- 
timento da 5.º parte, de uma morada de 
casas da 3 andares, com duas Jojas e mi- 
rante, sitas na Iravessa de S. Nicolau, d'esta 
cidade, n.º 14, louvada livre de reparos e 
encargos em 1:1008000 rs., isto em virtade 
do inventario pur morte de Domingos José 
Ferreira, inventariante a viuva Anna Luiza 
Pontes, de que é escrivão da 3.º vara Cou 
linho. E (2099) 


v 


Altenção 


4 rua do Pombal n.º 1 a fl ha 
para veuder uma armação propria 
para loju de fazendas ou de -pesoe 9 
teares e varias miudezas de fabrica. 
[2102] 


ELO juizo de direito da 2.º vara, escri- 

- vão Vaz estão correndo editos de 30 dins 
a contar desde o dia 17 de julho em disnle 
a requerimento de D. Josefa Rita Marga- 
rida a chamar todas e quaesquer pessoas, 
que se julguem com direito á herança que 
ficou por fallecimento de seu tio José Ma- 
ria Henriques, fallecido na cidade de Gam- 
pos imperio do Brazil, para que o venham 
deduzir dentro do referido praso nos autos 
de justificação, e habilitação da annunciante 
a qual promove na qualidade de unica-her- 
deira do referido seu tio fallecido, debaixo 
da pena de revelia, lançamento, e de se jul- 
gar a mesma justificação e habilitação por 
sentença. 
Porto, 3 de agosto de 1861. 


(2089] 
ço Pa uma-marquezinha que 
se perdeu no dia 28 de julho desde 
MWiragaya alé Massarellos e a queira res- 
lituir, pode-o fazer na rua da Fonte em 
Massarellos n.º 9, que receberá alviça- 
ras. (2094) 


S directores da Companhia Segurança Pro- 
0 vinciana de Moncorvo fazem publico que 
desde o dia 1.º de agosto do corrente deixou 
deser agente da dita companhian'estacidade 
osnr. Thomaz Placido de Castro, passando o 
escriptorio da mesma para'Cima do Muro da 
Lada n.º 15e 16 ow no Caes da Ribeira n.º 
28; e outro sim que os agentes para o fu- 
turo são os snrs, João Francisco Gomes & 
Irmão. Os mesmos lembram ao publico que 
iomam seguros desde as 7 horas da ma- 
nha até ás 7 du tarde e mesmojem dias san- 
tificados, 


Os directores, 
Antonio Caetano de Oliveira 
Jodo Antonio Lopes. Cardozo 
Antonio Joaquim Ferreira Margarido. 
(2088) 


tarro para a Foz 


AHIRÁ da estação da Porta Nobre, 

desde o dia 4, inclusivê, em diante 

todos os dias às 9 horas da noute e vice- 

versa ás 10. Preço tanto para a Foz, 

como d'ulli para a Porta Nobre 160 réis. 
[2083] 


A Ferraria de Baixo, 189, ha para 
vender um bom fogão de ferro pa- 
ra uzo de carvão de pedra. [2069] 


NTONIO José Pereira de Mogalhães faz 
seiente a esta praça — que acaba de.es- 
tabelecer uma soiciedade em Lisboa com o 
snr. Antonio de Padua da Silva Sampaio, so 
cio que foi de Zamilh & Sampaio e ulti- 
mamente Costa É Sampaio, continuando com 
o mesaio giro de negocio de commissões no 
mesmo escriplorio, rua dos Capellistas n.º 
135, deboixo da firma de Magalhães & Sam 
ajo. » 
a Porto 29 de julho de 1861. 
Antonio José Pereira de Magalhães. 
(2046) 


FLOR D'ENXOPRE 
BRANDRAYS 
FP, Chamiço Filho & Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1806) 


ASHNWORTE WILTON & €.º 


ua de Bellomonte n.º 87 
TEM PARA VENDER 


“FLOR D'ENXOFRE. 
DE SUPERIOR QUALIDADE 
(1132) 


RECISA-SE alugar n'esta cidade 
uma bôa casa que tenha bons 
commuds e jardim ; e desejando-se habi- 
tala o mais breve que seja possivel, ro- 
Ba-Se á pessoa que a possua ou queira alu- 
gal-a, o favor de se dirigir, pata tractar, ao 
Consulado de S. M Britanica, rua de Bel- 
lomonte n.º 81, desde as 10 horas da ma- 
nhã alé ás 3 da tarde. [2043] 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


3.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SURTE GRANDE 


REIS 12.090:099 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo 
civildo Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua dus Flores n.º 4 e 3, junto á igre- 
ja da Miscricordia, e defronte da Compa- 
uhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 65600, meios ditos a 38400, quartos 
a 18700, e. cantellas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 10 
de agosto. 

Salisfazem todas e quaesquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do Correio, e remettem aos seus freguezes 
as listas dos premios. 


N. B. Os mesmos vende- 

í ram da ultima loteria parte 

dos seguintes premios em quarlos e cautel- 
as de 500 e 250 réis: 


N.º 5518 3:0008000 réis. 


Apoia a grande pro- 

priadade: do finado 
commendador Jusé Rodrigues Paços, na 
rua de Bomjardim de n.º 5344 559, com 
grande quintal, dous poços, ete. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com C. B. F. Es- 
pinheira. [23121 
NA fabrica da fundição do Bicalho ha 

para vender uma prensa hydrauli- 
ca da força de 100 tonelades. 

Tracta-sedo seu ajuste na mesma 
fundição com Charles Hargreaves ou 
na rua dos Inglezesn.º 15. (1951) 


DEPÓSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA) 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 


Soda refinada não inferior a 75º... 48100 
Dita em bruto ou barrilha......, 8500 
Chlorureto de cal de 80º a 100º... 18600 
Sulphato de ferro. . BS00 


POR ARRATEL 
ácido sulphurico de 66º...... .... 8030 
Dito muriatico du 16º a 18º, 8040 


Dito muriatico de 22º... 


MASTIC OBTURA 


CUTTA-PERCIIA SELICATE 
JOSÉ ROUFFRE 


Cirurgião Dentista 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto: 


MA das melhores invenções que até hoja 
Uy se lem feito: a Gulta-Psrcha selicate 
tem a virtude que não se encontra em ne- 
nhuma classe de metal. O dente chumbado 
é da mesma côr do natural, e a operação 
faz-se sem experimentar dôr; não cahe 
nunca e preserva os outros dentes. 
José Roulfe tem um grande sorlimento 
de dentes mineraes de todos os' preços, 
cuja qualidade garante; elixir do Porto 
muito afamado pur- suas excellentes qua- 
lidades para diferentes enfermidades como 
escorbuto, altes e dentes abalados, etc, e 
faz igualmente dentaduras de todas as clas- 
ses. Ele; 11505) 


ATTENÇÃO 

ABÃO, slearina e azeite de purguei- 
Ny ra, da fabrica de Alcantara de Lis- 
boa, vende-se-na rua de S. João n.º 34, 
em casa d'Antonio José da Silya Cunha, 
anico deposito n'esta cidade da referi- 
da fabrica. (1203) 


RANCHÕES DE FLANDRES de di- 
versus dimensões: vendem-se na 
rua do Calvario n.º 62 e64a preços 
commmodos,, (2078) 


LUGAM-SE dous * escriptórios pro- 
prios para commercio e com lin- 
das vistas, na rua de S. Francisco, à 
entrada, n.º 17 e 19, sendo um ao rez 
do chão e outro no 1,º andar ; quem os 
pretender fulle no escriptorio do expe- 
diente d'este jornal. [2054] 


VENDE-sE por um preço muito 
reduzido, a casa da Foz, onde 
esteve por annos a Assemblea. Far- 
se-ha toda a Vantagem nos prasos para o, 
Pagamento, Quem a pretender falle na rua 
de Santo Antonio n.º 148, 1.º andar. 
[423] 


À antiga rua das Hortas n.º 77 ven- 


9) =. 
; o ADOg0UM e N de-se vinho verde de Basto: muito 
» 5007.. 1008000 » |bom, por almude e pipa, por preço 
(2071) |commodo. (2053) 


E! o extincto convento das Carmeli 
tas se dá instrucção de tochygra- 
phia, gratuitamente : quem quizer uli- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 
gio José Carlos de Mello, nó mesmo 
edificio. [1998] 


SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rea de Bellomonte n.º 
87, com reducção de .preço. 
[1944] 


Escriptorios para alugar 


LUGAM-SE do S. Miguel por diante dous 

magnificos escriptorios com todas as 
precisas commodidades, em muito bom si- 
tio e muito perto da praça. Se a alguem 
convier alugal-os juntos podem communi- 
car entre si e então ficam com 5 janellas da 
frente. Falla-se na Lravessa da rua de S 
João n.º 13 e podem vêr-se desde as 8 
horas da manhã alé ao meio dia ou des- 
de as 3 da larde alé á noite, (1670) 


Pinho de Flandres 

H' pranchões e taboas de todas as 

dimensões, muito seccos. 

Rua das Oliveiras n.º 41 
Ro a casa da praça de 

Santa Thereza n.º 37 a 39, 
tambem com frente para o lar- 

go e rua do Moinho de Vento: quem 


a pretender dirija-se na mesma praça à 
casa n.º 51. [1836] 


(882) 


Superior estopa de 
embira 


V ENDE-SE em S. Nicolau n.º 30 e 32. 


(220) 
FONTES & €. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais genoros para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


ão, na rua da Reboleira n.º id 


preços baixos. 
Moré, — Acaba de receber de Pariz 

Ne os seguintes objectos : ; 

ALBUNS para phutogr phias, ricamente 
encadernados, em veludo — couro da Russia 
— marroquim elc. 

Uina variada colleeção de retratos photo- 
yraphados por Disdéri e outros. E 

Passe-partous de todas as qualidades 
e tamanhos. 

Medalhas de ouro para pequenos retra- 


tos. 918] 


Gallinhas hespanholetas 


ENDEM-SE em Regadas de Gaya n.º 1 

e 2, junto no castello de Gaya, a 28400 
o casal, Estas gallinhas, que são todas pre- 
tas, com a cabeça branca, tornam-se re- 
cunmendaveis pelo numero e volume dos 
seus ovos que chegam a pezar À onças é 
meia. 


LUGA-SE a propriedade da 

rua do Campo Alegre (em 
Iar) n.º 43 a 55, sendo 
uma linda casa com 10 janel 
as de frente e muilos commodos, bda co- 
cheira, cavallariça, dous jardins, repuchos, 
lindo pateo, bom pomar cheio de fructas, 
agua de beber encanada e levada á cosi- 
nha, uma nora com grande engenho de 
ferrocom muitaagua, dous grandes tofiques 
e uma grande quinta com ramadas em vol- 
ta e no centro casas para caseiros, eira, 
ete, tendo bonitas vistas para o mar e rio. 
Para lractar com Eduardo da Costa Cor- 
rêo Leite, á run de S. João Novo n.º 11, 
ou Cedufeita n.º 203. [1803] 


ATTENÇÃO 
NA RUA DE s. JOÃO N.º 34 
Continuam a vender-se 
pezos de ferro e latão, jo- 
gos completos já aferidos é 
iguaes aos comprados pelo 
governo. 


A quem levar jogos completos se 
dá gratuitamente um folheto que ensina 
o seu uso. (1664) 


José Luciano de Castro 
continúa a ter aberto o seu 
eseriptorio deadvogado na 
Praca de Carlos Alberto n.º 
64 desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde. 


AVISO 


Dna Gonçalves, na rua Formoza 
n.º 67, tem para vender pau carmpe- 
che de bôa qualidade, urucú, gomma do 
Brazil, anil, caparosa, cochonilha, papel de 
marca grande para embrulhar fazendas, e 
algolão em fio de lodos os numeros, das 
fabricas nacionses, e inglezas. 


(1237) 
Ceia a eai 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Fo Parabishog bm 


O vapor LUSITANIA, 
==capilão Contente, 
sahirá para Lisboa 
3.º feira 6 do cor- 
rente, ás 2 horas da 
tarde. 

No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a“3 vitavos p. c. e dinheiro a 
um quarto por cento, ' 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & 0.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 1.º andar. (cs) 


Para Glasgow. - 


O vapor inglez = WA- 
TERWITCH,= commgn 
dante Henry le Pan, sa- 
hirá até o dia 8 do mez 
de agosto, 

Para carga e passageiros tracta-se com' 
4, Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
(2024) 


Para Londres.. 


O vapor inglez » 
helico = IBERIA, 
==capitão Rober- 
to Kavanaugh, de- 
ve estar aqui de 
volta no principio de agosto para sabir no 
dia 10. ' é 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & C.º ou com Alexandre Miller & 
€.º, ma Praça. (1946) 


Para Londres 


A O brigue =EMMA, = classilica- 
dE ” do Al, capilãoJ. Schonryy, deve 
a sabir com toda a brevidade por 


ter a maior parte da carga engajada, 
Pede-se aos surs. carregadores queiram 
mandar os seus vinhos para bordo. 


[1857] 
Para Bristole Gloucester 


FA, Aescuna ingleza = ELIZA, ca- 
Sea» bitão David Jenkins, é esperada 
3 .& toda a hora, para sahir com 
muita brevidade, [14858] 


Para Londres 


f O brigue inglez = ADMIRAL 
mi NELSON, =capitão Thomas Stai- 
Es ner, sabe com toda a brevidade. 


(2035) 
Para Leith'e New-Castle 


NA escuna ingleza="[SABELLA,— 
classiliesda AT no Lloyds e de 70 
à toneladas, capitão Jámes Stor- 
month, sabe com toda a brevidade. 

(2036) 
Consignatario Tarlos Coverley, 
rua Novados Inglezes n.º 15, 


R7ENDEN-SE garrafas de 6 e meio ao gal-| * 
l 


E) 


Para Bristol | 
O=ALARM,=sahirá com bre. 


vidade, 
(1323) 


Para Hull 
O = PRINCESS ROYAL = deva 
» chegar por estes dias e sahirá 
depois brevemente para [ul], 
tendo a parte da carga engajala. Ellerby 
& Mason, Hull. . (1324) 
Para carga tracla-se com os consigna- 


tarios A. Miller & €.º, na Praça. 
Para Golhemburgo e 
Stockholmo 
A galeola hanoveriana = JO- 
HANNA CAROLINA, = enpitão 
Rosembrook, sahe até o dia 20 
do corrente. á 
D.chMalhias Feuerheerd Junior & (3 
Ê (2100) 


Para a ilha de S. Miguel 


COM ESCALLA POR VILLA NOVA DE 
PORTIMÃO, 


EN O patacho =S. JOSE 2º = q 

sahir até 7 dengosto: quem no 
mesmo quizer carregar falle com 
Daniei & Irmão ou com o dono do mes- 
mo José Pereira Santo Amaro, (2086) 


Para: Pernambuco. 
Vai salvir com toda a brevidado 
o veleiro brigue = MERCURIO ; 
= lem quasi todo o seu carre-: 
grmento engajado : para orestantoe passa- 
geiros, para os quaes tem bons commodos, 


tracla-se com Soares Irmão, na rua do Al- 
mada n.º 146. - (2087) 
Para Stockholmo 
Sahe com brevidade a escuna 
EO sueca = HOPPET, = capitão 
Romare. 

Consignalarios Francisco da Silva Mar- 
ques & C.º, rua dos Inglezes n.º 36, 

E [1893] 

Para o Rio de Janeiro . 

A veleira barca = TAMEGA= 
capitão Motta, E” barca bem 
construida, pregada e forrada de 
cobre e com excellentes commodos para car- 
g4e passageiros, os quaes serão bem tracta- 
dos, dando-se-lhes almoço, jantar e ceia 
levando cirurgião a bordo. À 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, com quem 
podem justar sua passagem, a pagar n'es- 
ta ou m'aquelle porto, (1786) 
Para S. Miguel e Terceira 
O patacho==MATIILDE & ADE- 
LAIDE, = capitão Rodrigues. 
Caixa Figueiredo & Irmão, Bel- 
lomonte n.º 12, [2055] 
Para o Pará 
A barca== AMAZONA, = capitão 
Leite Junior, sabe com brevi- 
dade. Para carga e passageiros, 
aos quaes olferece todas as commodida- 
des, tracla-se com Pinto & Rocha, no largo 
de S. João Novo n.º 2, 
y (17041 
SS tr 
Para 0 fio de Janeiro 
A galera == AMISADE, = capi- 
tão Manoel Francisco dos: San- 
tos, sabirá com muita brevida- 
de: para carga e passageiros tracta-se com ) 
Manoel Pereira Penna & €.º, Praça de Car- 
los Alberto n.º 132, (1662) 
Para a Bahia 
O palhabote = GARRET, = ca- 
E: pitão Figueiredo, sahe com bre- 
— vidade, Paracarga e passageiros 
tracta-sê com Jonquim Lourenço Alves, rua . 
da Reboleira nº 19. (1934) 
Para o Rio de Janeiro. 
vd Vaisahir com muita brevidadu 
DN a veleira barca = FERREIRA 
BORGES, = capitão José da Sil- 
va Quaresma: para carga é passageiros tra- 
ata-se com: Manoel Gualberto: Sonres, rua 
de Bellomonte n.º 77, ou com o capitão 
a bordo. (1842) 
Para a Bahia 
O brigue = MELLO 1 == aid 
1.º classe, capitão Couto, sahi- 
rá com muita brevidade por ter 
parte do carregamento prompto : para o res- 
o da carga e passageiros iracla-se com o 
caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
Plores n.º 99 101, (1807) 
Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a ga- 
lera==CAMPONEZA :==para car- | 
ga e passageiros lracla-se com 
João Adrião da Rocha, na rua dos Ingle- 
zes n.º 52 e 54. (1880): 
Para o Rio Grande do Sul. 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
A barca == FERNANDES 1.º, = 
dd a chegar de Londres, e em sa- 
guida sabirá com muita brevi- 
dade. Recebe curga e passageiros pars us, 
dous portos. Caixa A. L. Gomes Lima, rua. 
dos Inglezes n.º 30 e 32. (1948) 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera =CIDADE DE BELEM, 
==capitão Rocha, sahe com bre- 

É vidude. Pura carga e possã= 
geiros trucla-se com Pinto & Rocha, largo 
de S. João Novo n.º 2. e 

. Precisa-sede um facultativo, para seguir 
viagem. (1379) 


ESPECTACULOS. 


3.º feira 6 de agosto. 
S, JOÃO. — Companhia do Gymnasio: 
— 1.º récita de assignalura. — A comedia 
em 3 actos — O TEST MENTO DO TIO AN- 
DRE. — À comedia em 1 acto — VINTE-E! 
CINCO DE MATO. — A scena comica pelo sor: 
Taborda—O TIO MATHEUS. — 4's ) horas. 


Responsavel M, S. Carqueja. 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 


